
Clapper aposta no mês de agostoWASHINGTON, 4 (U� P.) ---- O COMENDADOR RAYMOND CLAPPER ANUN­
·elA QUE, SEGUNDO FONTES NAS QUAIS "TENHO CONFIANÇA", OS'AlE­
MÃES CONTINUARÃO LUTANDO BEM ATÉ o PROXIMO VERÃO. CLAPPER, .

ACRESCENTA: "EM MINHAS APOSTAS PESSOAIS� PREFIRO O MÊS DE
AGôSTO COMO o DA CAPITULAÇÃO".

Sem comentários
Moscou, 4 (U. P.) - Sem

fazer comentários, os diários
desta capital publicam o co­
municado oficial expedido
após a conferência de Chur­
chill, Roosevelt e Chiang-Kai­
Shek. Foi êsse o primeiro des­
pacho, relativo àquela reunião,
publicado pela imprensa mos­
covita.

Ordens do Comité
ARGEL, 4 (U. P.) - Infor­

ma-se de boa fonte que Pierre
FJtienne Flandin, Marcel Pey­
routon e Pierre Boíssou, êste
último, governador da Africa
Ocidental Francesa, receberam
ordens do Comité de Liberta­
ção para ficarem detidos em

suas casas. Esperam-se em

breve enérgicas medidas con· _.

tra os proprietários de jornais
que colaboravam com Vichí. Ano XXIX

o
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Proprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORES

II H. 8978
Japão, Alema"ha

Os jornais de Lisboa e a Conferência do Cairo I Os ale�ães e NOVA �R����!�U. P.) -

LISBOA, 4 (U. P.) - Os jor-] FORT WORTH, TEXAS, ·1 "�irigir um apêlo ao PoV? ale- O Vaticano !10:l��:0;am��i���Ui�o ���!=
nais publicam, em suas primeiras (U. P.) - Roosevelt e chur-I mao, para que se renda mcon- NOVA IORQUE, 4 (U. P.) - rtor japonês, Shigen-Tsu, con-

, ..

f I eh ill concordaram em confe- ciicionalmente e elimine os
I
A emissora ele Berlim anunciou ferencl'ou com os embaixadorespaginas, Juntamente com oto-. S Ii t d

. ) f
.

t "S d 1
-

. . renciar com ta ln per o a" t e es uaztstas: . egun o a- que o comandante a emao de da Rússia e da Alemanha, se-grafias de Roosevelt, Churchill e fronteira da Rússia, devido ao quele correspondente, "9,inda Roma e o Vaticano chegaram paradamente. Acrescentou a

Chiang-Kai-Shek, vasto noticiá- fato de o chefe do govêrno so- está sendo redigido um cornu- a acôrdo, mediante o qual os referida difusora que as entre­
rio relativo à conferência do Cai- viético estar dirigindo ativa- nicado, pois, ao que parece, os soldados alemães poderão visl- vistas se relacionaram com a
roo Dizem os comentários que mente as operações militares interêsses dos participantes na tal' a basílica de São Pedro e situação européia.
essa conferência terá incalculá- de seu país. Essa revelação foi conferência tornam a tarefa as catacumbas, durante alguns --------------

feita pelo presidente da Cornis- difícil". dias da semana.
veis repercussões sôbre a marcha são do Exterior do Senado, sr.

ela guerra e sôbre o futuro, acen- Cormally, que acrescentou ser

tuando que se a reunião de Casa- Teerã o local da conrerência
blanca relegou transitóriamente entre os três dirigentes das Na­

para plano secundário a guerra ções Unidas. O mesmo infor-
mante destacou não ser exata

da Ásia, as recentes conversações a notícia de que a reunião en-
deixaram claro que as Nações tre Churchill, Stalin e Roose­
Unidas reconheceram constante- velt esteja sendo efetuada em

mente o Japão como seu efetivo Tabriz.

inimigo núm:ro um. Os referidos LONDRES, 4 (U. P.) __ O
jornais .termmarn . lembran�o o correspondente da Agência 0['...
que sena uma ASIa e depois um cial alemã, em Lisboa, diz sa­

Mundo sob a hegemonia japone-I ber, por intermédio da Reuters,
sa, e manifestam o seu contenta-I na capital portuguesa, que a

mento pela decisão dos chefes conferência ent::e ChUl:C�i�l,
r d d I d

. Roosevelt e Stalm teve micro
a la os e anu ar to a conquista a 28 de novembro e terminou
que o império nipônico fez em 5 ontem. O acôrdo pri'ncipal, es­

anos de guerras sucessivas. tabelecido no conclave, seria

Bolsas modernas na

CASA ROMANOS

Cientificamente alimentado o .------
Obra da política

pOVO brasileiro J

búlgara
RIO, 4 (A. N.) - O conhecido dentista patrício Hélio Pó- LONDRES, 4 (U. P.) - A

voas, falando ao vespertino "O Globo" sôbre o "Dia Pari-Ame- B. B. C. veiculou uma informa­
ricano da Saúde", declarou que, em 1950, graças às medidas ção da emissora de Budapeste,
excepcionais do Govêrno, o povo brasileiro terá atingido o es- segundo a qual o ministro búl­
quema básico de alimentação passando ele um a outro extremo, garo do Interior anunciou que
isto é, passando de povo de alimentação mais irregular e im- a polícia búlgara fuzilou 404
própria, para um sistema alimentar pr,jiprio do nosso clima e guerrilheiros e aprisionou ou-
cientificamente organizado.' tros 300.

Florianópolis- Sábado, 4 de Dezembro de 1943

Este Relógio
-

,

e o PRllfEIRO EM PRECISA0!
comprovada oficial1nenteo recente ataque a Berlim

ESTOCOLMO, 3 (U. P.) - O correspondente, em Berna,
do jornal "Nia Daglidt Allehanda" anuncia que, em conse­

-quêncía dos ataques da noite passada contra Berlim, a cidade
ficou "completamente paralízada, não funcionando o serviço
de gás, água corrente e eletricidade". Está interrompido o trá­
fego das ruas e não circulou nem sequer um ônibus. Acrescen­
ta que caíram em Berlim 30 ou mais bombas de 2 mil quilos,
cujos efeitos foram devastadores. Foram arrojados numerosos

projéteis em tôrno da Potsdamer-Platz e a estação de Anhal­
ter. Aparentemente houve "danos consideráveis em várias zo­

nas e distritos do norte e do sul da cidade, ande há numerosas
fábricas". Informa também o jornal que pelo menos 20 bom­
bardeiros britânicos e caças alemães se despenharam sôbre as
Tuas de Berlim, durante o ataque.

Na honrosa companhia dos mais
finos relógios do Mundo, Omega
disputou a célebre Prova Inter­
nacional do Observatório de
Tcddington. Após comprovarem
a exatidão do seu perfeito fun­
cionamento, os famosos técnicos
daquele Instituto afirmaram ofici­
almente que o relógio Omega era o

primeiro em precisão. Celebrisan­
do esse excepcional feito, Omega
criou o Modelo Teddington com

máquina de tipo igual à do que
conquistou tão alto resultado. Nas
boas relojoarias o Sr. encontra,
agora, o Modelo Teddington.
Adquira-o e orgulhe-se de possuir
o relógio pulseira de maior pre­
cisão - de precisão oficialmente
comprovada.

Em vigorosa ofensiva sôbre San VUto
ARGEL, 4 (U. P.) - As fôrças britânicas, prosseguindo

com vigoroso ímpeto a sua ofensiva no setor central, abrem
passagem sôbre San Vitto, que se acha sob o fogo da sua artí­
Jharta, enquanto o Quinto Exército efetuou novos avanços em
determinado setor, máu grado a intensa resistência inimiga.
Também se confirmou oficialmente a conquista de Castel
F'rentano, ao sul de Lanciano, que, segundo se informa, foi
ocupada pelas fôrças britânicas. Os elementos brttânícos tam­
bém efetuaram pequeno avanço no setor de Calabrito, não obs­
tante o fogo de metralhadoras e morteiros do inimigo, que,
além disso, havia estabelecido naquela zona largos campos de
minas e densas teias de arame. Em Aço .. Cr$ 695,00

Folheado .. Cr,� 750,00
OIUO 18 KIs. Cr$ 2.400,00A França lufará contra o JapãoARGEL, 4 (U. P.) - O Comité Nacional de Libertação de­

cidiu nomear um delegado à Assembléia Consultiva, o qual re­
.presentará a resistência francesa na Indochina. Um porta­
vós do referido Comité declarou que a França continuará lu­
tando contra o Japão, depois que a Alemanha fôr derrotada'
€ acrescentou que momentaneamente o príncípal da guerra é
contra o Reich. Lamentou que os franceses não tenham toma­
do parte nas conferênhas do Cairo, e expressou a esperanca
de que sejam consultados, sempre que qualquer decisão fin�l.
com respeito à Alemanha, possa ser tomada por Churchill
Roosevelt e Stalin.

'

OMEGA
* Em Teddington, todos os anos é

disputado o recorde de precisão para
relógios de todos os tipos. Êsse re­

corde Omega o detem desde 1933·

PRODUTO DA SOCIETE SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE
GENEBRA - SUíÇA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Por ALVARUS DE OLIVEIRA rêucía, aquela que baixa o custo das
mercadorias pela produção em mas-

Continuamos batendo na mes- sa )que 'seria das geladeiras, dos auto­
ma tecla... Regulamentemos a móveis, dos rádios que hoje tantos de
profissão publicitârta ; - Os le- nós possuimos, se não fosse a produ­
gisladores estaduais e municipais ção em massa, permitida pela propa­
descobrem o "ovo de Colom- ganda coordenada e cientifica?) Além
bo... " Não se podem e não se de tudo isso, ainda é sustentaculo da

::::I�O�;�aro ��tí��v::e:����s»: ��P;:�lsSt�l� �� �1��i1:ue�t���\;�o�e�;��: O'S n�zist�s contra a Un-lverSI-' d·adequezas e eleva a economia do traindo, divulgando. Muito séria, por U I liBrasil. - Propaganda baluarte isso, sérissima é a responsabilidade
I ondres novembro _

(Inte-l Campo de Concentração. Umda Imprensa e do Rádio" alavan- da classe publicitária nos momentos "

ca que impulsiona as fôrças vi- que correm... raliado) � O conflito latente telegrama da Agência Telegrá-
vas do País. Ha mil e um defeitos da profrssão entre as autoridades nazistas fica Norueguesa nos fornece
Apezar de termos nos defrontado i���s�t�t�o��)eS:��a�eegs�;.���\��!a��ol·'e�;_ de um lado e os professores e mais detalhes sôbre ? desenvol-com sérios problemas quando nos co-

me da corr-etagem em que conseguem estudantes da faculdad€ de Os- vímento dos acontecimentos:
.locamos á frente dos destinos da As- T d f ld d d U'" 1anúncios com "ptstolhões", prejud í-

lo de outro lado tornou-se ain- o 'as as acu a es a u.-socíação Brasileira de Propaganda, "

dum dêles houve que nos vibrou mais cando. a bôa ill1pre�l.sa � o bO�l .I.'ádio da mais agudas com a divulga- versidade de <,?sl?, apoia as pe-
b· e sobi etudo os COII etoi es pr OflSSlO- -

.

t _ 1 rande maIOrIa dos seus es-e que, em ora muíto tivéssemos tra- nais. 2) Cópia de anúncios, de frases, çao de um decreto naZIS a, PO:1 a gcalhado por ele, não tivemos a felici- numa apropriação indebita do tl'ab'l-I do. nas mãos do Reitor a decisâo tudantes endereçaram uma car­
dade de vê-lo resolvido embora o ti- lho e esfôrços alheios. 3) Falta de sôbre a admissão aos estudos ta de protesto. ao Departamen-véssemos encaminhado a quem de �

direito: - a regulamentação da pro-
interêsse pela classe, o q;le. permite sem levar em consideração os to de ensino e cultura,

proteS-1
fissão públicitária. �S:l�����e!tc�ee;�emelltos técnicos no

conhecimentos dum estudante. tando contra a prisão dos prc-
E aqui estamos outra vez (Água Com estes movimentos todos que O atual Reitor, Adolf Hoel, foi. tessores e estudantes efetuada

mole em pedra dura ... ) para ferir o efetuamos e estamos efetuando con- imposto pelos nazistas, depois um mês atrás.assunto, apelando para que os nossos 1I seguimos o apô io da Imprensa e (O
de mandarem o verdadeiro rei- -----"".__"..,...----_,.---=_co egas da profissão tudo dêem de Rádio e da Indústria e ha pouco daseus esfôrços, afim de conseguir-se a Associação Comercial '10 Rio de Ja- tor, Dr. Seip para a Alemanha HEMORROIDES Iassaz necessária regUlamentação da neh-o. Dessarte, para que todos os con10 prisioneiro da "Gestapo". ,propaganda. Já vaticinamos que a nossos problemas sejam resolvtdos, O decreto em questão aconselha E .������m�'�':II�.�_���_""'��.�����l�_nossa profissão será das melhores do I t

-

It, AJplIJlI,°l:'·fUí d para que a nossa regu amen acao ve-
levar ern consideração. a impor- ., 'I:'��" IIpa s, aqui a uns três ou cinco anos .nha como a desejamos, apenas nos f'al-

ddevido a indústrialização, do Brasil' ta o apôio oficial. tância da situação atual do. país Alivie. ed Ô'tejmas é mister, por isso mesmo que � Se não se permite a que qualque: e não esconde um esforço para e euit« ,_ �classe se una e se regularize afim de t f'
-

d • ��..,.um se introme a na pro issao os ou nazificar a Universidade impe-que, aquele tempo, constitua realmen- t t
.

d
. •

f
�

,iros, se es amos na epoca as especta- díndo O estudo aos anti-nazis- U, e(}rUl'fIIte uma profissão. Atualmente, já vem lizações, por que razão, qualquer um "melhorando e�n muito, graças ao tra- póde ser publicitário?
.

tas e favorecendo os germanó-balho subterraneo desenvolvido pela Tenhamos mentalidade publícítá- filos.A. B. P., pela revista I.Publicidade" 1 ria! Mas regulamente-se a nossa pro ..

e também pela A. Paulista de Propa. fissão! Os professores protestaram
I?alld� e o valôr dos publicitáriOs já _••.,._._._._..,._._._....._. _ • .?._._.__....... energicamente junto ao Reitor,e muito maior e o indice sempre cres- declarando que são responsá­cente dos anúncios das emprezas e
das grandes agências americanas que � veis pelo nível intelectual e ct-
ora se instalam entre nós, compro- s. entífico da Faculdade. Se não se
varn-no perfeitamente. Livre-se da prt- fornecesse garantías de que asÉ mister, destarte, que se faça a são ..• de ventre I admissões seriam baseadas noregUlamentação da profissão, sendo
necessária a união dos publicitários As conhecimento e qualidade do I
que precisam ter um só ponto de vis- PILULAS DE estudante, êles não. poderiamta no assunto. Atualmente a revista mais colaborar naquela base."Diretrizes" movimenta em ínteres. REU'TER No primeiro momento tinha-sesantes entrevistas e reportagens tal
assunto, voltando-se á velha idéia do a impressão, que o reitor ia ce-
Congresso de Propaganda para que o [II b e r t a r ã o der, mas logo depois êle man-
em congraçamento dos publicitários v tof enc ta. dou prender um certo númerose encaminhe ao Governo as suas re:
soluções, procurando-se a solução do de professores e estudantes, os
problema magno da propaganda. É quais toram enviados a um

inici�ti.va feliz da grande publicaçãobr'asi leir-a, Temos agitado a idéia de
regUlamentação, temos focalizado o
problema através de "Vamos Lêr! "
de "Publicidade" e de muitos outros
jornais do país. Nossas palavras fo­
ram á "Diretrizes" as mais entusias­
tas, porque compreendemos que só de
uma união de pontos de vistas quesó do apôio da imprensa e dos o'utrosórgãos que vivem da propaganda se
poderá partir a concretização

'

dos
llOSSOS anseios que são os anseios de
toda a classe.
Sabemos que o Govêrno tem ouvido

de certo modo os rumores dos apêlos
nossos haja visto o Decreto de Mobi­
lização em que a propaganda foi se­
parada de outras classificações, e
agora a "Consolidação das Leis Tra­
balhisticas" em que consta a "Confe­
deração a públicidade embora junto
a outra espeCialidade, o que consti­
tue caminho aberto á sindicalização

Ida profissão nas suas diversas espe­
cializações.
Nosso apêlo ao Departamento de

Imprensa e Propaganda (memorial
entregue ao Sr. Diretor deste Depar­
tamento), bem sintetiza os nossos
anseios e sabemos que, atendidos os
nossos apêlos, lucrariam os publici­
tários, lucrariam os órgãos que vi­
vem da propaganda e lucraria o pró­
prio Govêrno pela Assistência técni­
ca que dispensaria á sua própria pro­
paganda, além do benefício de maior
desenvolvimento da nossa economia.
Da maneira em que vai, as dificul­

dades surgem todos os dias, em ca­
da município, em cada Estado, porque
os govêrnos estaduais e municipais
descobriram "O ovo de Colombo ..�",
sabendo que a propaganda permite
vender, permite desenvolver tantos
negócios etc., é porque é negócio ren­
doso e eles por isso devem taxar a
torto e a direito a propaganda, ha­
vendo as mais desencontradas e he­
tereogenias exigências. Para os ho­
mens de propaganda que traçam pla­
nos para todo país, ha sérios trope­
ços ao encontrar legislação a mais
variada. Ora não se devem criar en­
traves aquilo que é vital á vida do
J10SS0 país. O comércio e a indústria
vivem da propaganda, só ela desen­
volve essas forças vivas de uma na­
ção. Como tributar desordenadamen­
te, sem metodo e sem medidas, a pu­
blicidade, tolhendo-lhe os passos?
Além de ser a propaganda a pro­

pulsora da economia, desenvoltora do
comércio e da indústria, a criadora
do progresso estabelecido pela concur.

Agua mole em pedra dura•... EST[ ALUNO

ação benéfica da Po­
mada Ma n Zan, prepara­
da especialmente para to­
dos os casos de Hernor-
roides, é imediata, alivia
as dóres e os pruridos.
acalma e evita as cornplí­
cações infecciosas das ul­
cerações e varizes hernor­
roidais. A venda em todas
as Farmacias em bisnagas
com canúla especial para
facilitar a aplicação.

MAN ZA
PARA HEMORROIDtS
Um produto De W\tt

DURANTE O MÊS DE NATAL
DE UM E DE FIHO (iÔSTOPRESEHTE VALIOSO

adquirido na A MODELAR
ESCOLHA ENTRE

Sedas, linhos, quimonos e pijamas de seda.

Jogos de jersey, blusas finíssimas.

Boléros, capas e casacos de péle.
I.npermeáveis para se-nhoras, homens e crianças.

Alguma joio de alto valor!
Prataria Boliviana e Mexicana.

Aparelhos de finíssima louça inglesa.
Tropicais e casemiras de linda padronagem ,

recem-chegadas.
'tapetes, congóleuns, passadeiras, stóres.

Maillots e calças para praia.
Ternos de coroá e casemira.

Astracãs. Etc. etc. etc.
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Anúncios mediante co n t rntn

Os originais, mesmo

blícados, não serão
dos.

não pu
fll'vl\l,,�

A direção não III' resp on sa­
liiliza pelos conceitos emiti·
dos nos artigos ass i nado.

Silveira
Sousa

Bolsas modernas na

CASA ROMANOS

G. E.
de

Foram as seguintes as palavras
proferidas pelo SI'. dr. Verg íl ío Gual­
berto, dirigidas aos alunos que com­
pletaram o Curso Complementai' ane­
xo ao G. E. Silveira de Sousa:
"Exma. Sma. Diretora. Exmas,

Snras. Professoras. Prezados Diplo­
mandos. A honra que me é conferida
rie para n ínrar- a turma que termina �
20 a no cio Curso Complementar dêste
estalJeiecimento ele ensino, do qual fui
diretor por 6 anos, enche-me de justo
orgalho e íntima satisfação.

Se nunca pús em dúvida a sinceri­
dade rias carinhosas demonstrações de
estima e apreço com que sempre me
distiu!':uistes na direção dêste Gl'UPOEscolar e no dia mesmo em que a dei­
xei, a de hoje reveste-se de mais acen­
tuada Significação, porque vem paten­tear «uanto é sincera e duradoura a
vossa amizade, fruto de compreensão­
reciproca, prova eloquente de que vos
compenetrastes de que, na direção do
educandário, procurei sempre a�il'
com acerto.
Por esse motivo, a vossa festa e o

vosso convite, despertam em mim ale­
gria, confôrto e satisfação. A êsses
sentimentos, junta-se o júbilo de ser
padrinho de uma turma de alunos
cuja vida escolar acompanhei dêsde
os primeiros passos e hoje, com satis­
fação, vejo receber os seus diplomas,fruto de seus esfôrços e amor aos li­
vros.

Disse um erudito escritor francê�.
que a instrução não é, em si, uma vir­
tude, lllas uma potência que tanto
pÓde ser aplicada para o bem como pa­
ra o mal. Meus afilhados, de como é
verdadeiro êsse conceito, a vida está
cheia de exemplos, em todos os ramos
da atividade humana.
Perscrutando o passado da humani­

dade, deparamos, a cada passo, com
exemplos de homens cuja talento, in­
teligênCia. e saber culminaram em

magnificas descobertas, em invenções·
assombrosas, em obras prima de lite­
ratura, em poemas de pura e suave be­
leza e, em harmoniosas melodias que'
dão à vida encanto e sublimidade. São
dêsse número, para citar alguns, um
Copernico, um Lavoisier, Newton, Vi­
tor Hugo, Shakespeare, Goethe, Bee­
thoven, Rabindranah Tagore, um
Castro Alves. Mas, nessa pesquisa de­
paramos, também, com narrativas de
crimes cuja realização só foi pOSSivel
graças à capacidade intelectual e es­

pecialização de conhecimentos de seus'
autores. Escusado é dizer que aos pri-·
meiros é que devemos o progresso. a

civilização e o relativo bem estaI"
atuais e é no exemplo dêles que deveis
encaminhar a vossa vida.
Desnecessário quasi êste apêlo�

porque, conhecendo-vos como W)S

conheço, estou certo de que os vossoS

cOl:ações bondosos, não conduzirão as
vossas inteligências e os vossos atos:
senão para as excelsas virtudes do
bem, honrando o vosso nome, digni­
ficando a vossa família, engrande­
cendo à Santa Catarina e ao Brasil.
Agradeçd, comovido e sinceramente­

a distinção que me conferistes e vos
afirmo que, acompanharei sempre 0&

vossos futuros progressos nos estudoS
desejando que êles, com as luzes sem­

pre mais claras que os acompanha.m�
sejam plenos de satisfação, proporcio­
nando-vos, ao seu termo, uma exis;-­
tência nobre e feliz".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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»J)emônios do Ritmo»
Fl o r i anó pul i s dia a di a mais

se ímpõe 110S meios urtisticos e
clllturais. Esta boa e hospitalei­
ra terra, situada topogràficu­
mente ern "prazível r-ecanto de
.nussa grande Pátr-ia, a todos
<CrIUva 'P'clas belezas c encantos
que encerra.
No meio de paisagens mara­

vilhosas, cantam 0.5 trovador-es,
ao gemer plangente de seus vio­
Iões, as cantigas mais em voga
�1O ocnár io musical cio pais, re­

cordando, talvez, o passado fe­
liz ou suspirando por melhor
Iuf uro.
Berço de cantores, a nossa

bel a Ff or.ianópo lis vive como
embalada pela magia das notas
musicais, E, dia a dia, surgem
nos céus flor ianopol ltanos 011-
Iras cantores, que comovem as
almas e os corações de quem os
escuta.
"Demônios do Ritmo", eis, o

harrnon icso conjunto, que no,
enche de aicgr-i.a quando o ou­
vimos cantar . In íegrndo por
clemcntns da nossa melhor so­
ciedade, ext axia a todos que
têm o prazer de, ouvi-lo.
Na YOZ suave e cheia de en­

canto rle Na.rc iso , o rouxinol
da cidade, oanta a alma cabo­
-cla d-e nossa t erra: no ded ilhar
-dos violões rle Ur i art c e Ortan-
do, sentimos o êxtase das bele­
zas do nosso Brasil ; no tambo­
aim de Oscur, parccc-nos ver a
baducad.a ritmada de nossos in­
dígenas; e no pa ndeiro e mar-a­
cás de Nazareno e Waldir. res­

pectí vamente, .suspi ra a grande­
za do nosso Br asi l, trazido, pa­
rece, assim para d entr o de nos­

sos corações.
Os "Demônios d.o Hílmo".

onde quer que se Iaçam ouvir,
em nossos clubes, em praras
públicas ou at{' me'SlllO nas nos­
sas ]11'uias. deliciam-nos pela
cadência hflrmoniosn de seus

instrumentos. Jn1.crp,retam êles
as c::mçõ,es mais l'l1l "oga c, na
YOZ lH}nil.a e SU<lye de seu can-

1'0'1', prestam homenagcll1 since­
ra ao<; nossos Irovadof'es, como
Noel Hosa, o autor sublime de
muilas can�'õ(,s honitas e que
Deli'> le\'ou para ,illnto de si.

�e�.ta m.inha cn)lliqneta llliO­
d,esta e sincera, sauc!o os joyel1s
'coml}1men,tes dos "Demônios
.do H.Íllllo", na pessoa de seu
di,retor João (Triade. para alle
continuemallllisie.alizar as be­
lezas (h), Brasil, através dós seus
instrumentos. (Waldil' de Oli­
veil'a Santos).

ANIYERSÁRIOS

Festeja hoje o seu aniversário
-natalício a srita. Morin:.. Peraira,
dileta filha da sra. viuva Maria
:Pereira.

'-'�
Decorr� hoje o aniversário"' do

"Sr. major Antônio Joaquim dos
Santos, da Fôrça Polícial do Esta­
do, na qual se destaca como ele
menta disciplinador por excelência.

Fazem anos hoje:
sra. Emiliana Pontes;
sritas. Irene Gomes de Barros e

Dulcídia Araujo;
sr. Vicente Loureiro;
menina: Sulamita, filha do sr.

Donato Teixeira;
meninos: Ubaldo San tos e Os­

mundo Duarte da Costa.

B8blIltações:� Estão-se habilitando para casar':
'o sr. Dto Carlos Augusto Ohlwei­
ler e srita. Sônia Divina Borges,
residente em Bom Retil'o; o Sr.

Tomaz Pinheiro Guimarães Filho
·e srita. Berta Puesta Kersten; o
sr. dr. Válter Barros da Silva e

srita. Maria Bernadéte Moura; o
Sr. Manoel Feliciano Nunes Filho
e srita. Idalina Paulo Vieira; o sr.

_Francisco José Gonzaga e srita.
Maria ltalina Bittencourt.

Falecimentos:

Farmácia de plantão
.. Estará amanhã de plantão a

Farmácia Esperança", na rua

'Conselho Mafra.
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6 que o primeiro condenado à
morte eletrocutado nos Esta­

dos Unidas foi David Kemmler,
Angora, 4 (U. P.) - Segun- um vendedo� ambulante 'que

do um despacho da Agência havia assassinado a proprietá­
Anatólia, o ministro do Inte- rio da pensão em que morava;

dor da Bulgária, em discurso e que essa primeirá elehocução
teve lugar em 1899, no Estado

pronunciado perante o Parla- de Nova Iorque. em meio de
menta, referiu-se aos esfqrços veemente protestos de várias
dos agentes estrÇ},ngeiros para associações religiosas ou humo·

persuadir os jovens bulgaros a _n_it_á_l'_ia_s_. _

empreenderem atividades anti- Transbordando de. nacionais. Disse o sr. Ch1'istov doentesque, desde fins de setembro, Campos, Estado do Rio, 4quando a polícia iniciou sua
(E.) _ A Santa Casa de Mise­campanha, sómente restam·.. 1'ico1'dia desta cidade, que se1'-800 "bandidos" nas monta� .

nhas, os quais terão de render-, ve a todo o n?rte flummense. e�
se antes que termine o invér- recebe, tam�e�� enf�1'.mos vm

no Segundo os círculos alia- dos de mU_!llclplOS ,v�zmhos e,
do� esses "bandidos" são va- I mesmo, ate do ESplfltO Santo,
lentes guerrilheiros patriotas resolveu vedar a entrada de

. . qualquer doente, por estarantl-nazlstaS. com as suas instalações super-
lotadas.

oral. Sosnl{owski
no Cairo

Cairo, novembro - (Intera­
Iiado ) - Chegou a esta cíddae,
procedente da Inglaterra , via
Gibraltar, o comandante em
chefe do Exército Polonês,
OTal.Kazimierz Sosnkcwskt.De­
pois de importantes conferên­
cias oom o Oral. Eisenhowe "

comandante da frente do Medi­
terrâneo, o ilustre militar se­

guiu de avião para a Itália, on­
de conferenciará com o coman­
dante do VIII Exército Britâni­
co, Gral. Alexauder.

Nova ofensiva

A

Quer ser aviador
mo, 5 CE.) - o "Diário de

Noticias" diz que a populaçâo
carioca parece destinada � não
mais libertar-se, um di a sequer,
das preocupações referentes ao

problema da alimentação. Aten­
dido o caso da carne verde -

dos mais ruidosos, aliás - ei s
que os produtores do leite pre­
tendem um aumento de Incro e,
atrás dele, os fabricantes de
manteiga - de uma manteiga
oue existe por uí, vagamente,

Esses interessados procura-
ram fll Coordenação e fizeram
ver os fundamentos dos seus

r-nseios de maiores ganhos.
mesma conversa de sempre. I':
de desejar que não consigam
realizar seus intentos, por nH\!3

tristes que sejam as suas la­
mcn tacões.

O episódio da carne foi éx­
prcssivo. Enquanto a Ccodena­
cão se mostrou tolerante ou bo­
névola, os criadores, os f'rigort­
Ecos, os transportes, os varej.s­
tas, todos, enfim, que vivem do
Doi, acusavam-se mutuamente e

violentamente. Mas no dia em

que a Coordenação mudou de
t0111, harmonizaram-se - e o

Lif'e voltou ao consumo normal
da cidade.

r� natural que, diante do au­
mento de salário e vencimentos,
os produtores de leite e mautei­
ga também preLendam alguma
vantagem pecuniária, isto e,
passar pHlra seu. bôlso uma par­
cela daquele aumento. E o farão,
se contra êsse desígnio ngo se

manifesta energicamente o po­
der público.
Vejamos () f.i1l1 dessa nO'l3

ofensiva. As conferêncials já co­

IM:çaram, naturalmente jeitosas
c lamurientas. O consumidor
ObS€rVH os manejos - e esper,l.
Nn.da mais pod�falzer, senão es­

peraI'. E o peor será, se, depoIs
disso, souber que os seus ini­
migos vel1ceram.

Rio, 3 (A. N.) - Francisco
Canindé Cavalcanti Silva, sim­
ples guarda de armazem, nes­

ta capital, acaba de ser distin­
guido pelos Estados Unidos
com uma bôlsa para fazer o
curso de aviador ali. Canindé
solicitou apenas que lhe se­

jam pagos, durante os 6 me­
ses que permanecer nos Esta­
dos Unidos, os seus pequenos
vencimentos de guarda. O mi­
nistro da Aeronáutica, opinan­
do a respeito, declarou que Ca­
nindé deve ser atendido.

:\I1:\'IS']'(,;R10 DO TRABAI,HO, I:\'DÚS­
TRIA E COl\H:RCIO

16" Delegacia Regional - Santa
Catanna
EDITAL

O Delegado Regional elo Min.istér ío Jo
Tr"abalho, Lndúst.ria e Coruér-cio, ,no E,"­
tado rle SanlD Cata rma, faz púbtico, pa­
ro C'dll1Jecin1.€lnto dos interessados. �ue
recebe,u do Senhor Diretor do Set'vL('o
de Estatística da Previdência e Tr'aba­
lho ü lelegr:tma do seguinte teor:­

"",' SEPl' - 194, de 14-11-943, Tenho
sati-sfac'üo C01TIUlÜear V. S.. que, data
ontem:' 22 Diário Oficial publíccu �e­eI'etos-Lei� ns, iJ.977. 5..978 e 3.97'9, e8-

te cria n do salário compensação, enquan­
to vigorar est.ado guerra, aqueles e�c­
x-ando níveis satár!o adicional lndu5L.rJa,
inclusi\'€ grupos tr-ansporte e comuruca­
",,0, e salár io mínimo propriamente di­
to, Devo esclat'ecer semelhantes .dJplo­
mas procedem tn<iciativa Excelenl!-S,StlliO
Senhor Presidente RepúlYlica, coac1}uva­
do Sen.hor Ministro Trabalho. Indústria
e Comércio, sendo parte integran� pla­
no geral 'reajustamento que _

objetiva,
medim�.jle vatorizaçâo custo mao de obra
e fo'rtalecimooto capao idade melhores
condições vida, Titulo me�-a�11ent� elu('l­
dativo, exemplifical'Eli: Sa lár io J11.Ll1lll1{) '<i

apür-avel comércio, agricultura e at.iv t­

dade afm.s: salário adicional para a �n­
düsu-ta. ou salár-io mínimo palra indús­
tria, melhor se denomãnaria, abrar;gen�do grupos transporte e C0011umcaçao. E,
ap! icável setores próprios a que se !�e·
fel'em; finalmente, salário compan.saçao,
exclustvamentc, é apticáve l a quem an_­
tel'iol"mente percebia, acima salái-ío 1';'1-
n imo ou salárto adicional para mdús­
u-ía conforme attvídade exercida, quan­
tia 'inferior ao dôbro do salário mínimo
vigorante l'espec,tiva Z'O,na ou região.
NouU'as palavras: os mínimos aumen­
tarrn na proporção que as tabel'a,s estJa­
belieaem. anqn3'nto o aCI'ésc;mo da C0111-

pem,sa.ç'ão é �ei'to. apanhanrlo sõmenle
q'uem vence além dos múümos, porém,
abaixlo do dôbl'O do sal.:írio' lhÚlimo ela
7Á)'na ou região, isto é1 itnkament.e quenl
se achando livre sa,lãrio, conforme a ta­
bela própria q,u.e o rege. Não dá modi­
ficaçOes ·no processo de fiseaJi:znção,
nem alteração nas atribulçôes que peJ'­
tenc'em à Comissão de Salário Mi:nimo".
Floria,nópoJi6, Z6 de novembro de 194�.
EI'nani de Oliveira, Deleg'ado Reg1ional.
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1 que a torre de antena de
«broadcasting» mais alta do

mundo pertence a uma emisso­
ra húngara de Budapeste; e que
essa gigantesca antena vertical
mede 340 metros, ou seja a

altura de uma construção de
75 andares, superando duas ve­

zes a dos edifícios Empire State
e Palácio Ch rvsler , de Nova
Iorque.

2 que a famosa fonte termal
de Geyser, na Islândia, que

estava inativa há 29 cno s , vol­
tou à atividade depois de certas
perfurações que lhe forem fei­
tas; e que foi desta fonte que
se originou a palavra «geyseT)
para denominar toda e qualquer
erupção de águas quentes em

rochas vulcânicas.

3 que sendo Hiroíto o centé­
.

simo-vigésimo-qunrto impe­
rador do Japão, seu pai, 'I'c isb.o,
era o centé3Ímo-vigésimo-segun­
do; e que a explicação disso
reside no fato de se haver de­
cidido, em 1926, incluir na linha
de sucessão imperial um obs­
curo imperador do século XIV
que abdicou logo depois de um

breve reinado.

4 que, sómente em Hollywood,
são produzidQs anualmente

cêrca de 500 películas cinema­
tográficas novas, das quais 200
são baseadas em romances e

peças teatrais.

5' que os
. ti�etanos absolu.ta­mente nao comem pe ixe ,

pois consideram êsse animal
({extremamente repugnante».

Resolvido, enfim, seu problema financeiro!·
Adquira TUDO de que necessitar,

�/ de UMA SÓ VEZ,
pa.gando P.A..,CELADAlVIEIITE,

com a.s VANTAGE1fS da compra. à. vista,
servindo-se do

,

CREDIARIOSISTEMA
Reu.,.s
C8lçados

Móveis
Rádios

Geladeiras
Bicicletas
Jóias

Livros
Chapéus
Instalações elétrieas e sanitárias
Artllos para prMentes

Peles
Casacos
QI,Jalsquer artigos

KNOT

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SEGUROS KNOT S. A.
Rua Felipe Schmldt. 34 - Sala 5 - Tclefone 1634
Expediente, D.. 8 ii 12 e da. 14�. 17 ht.

------

O. K, STUDIO

Milan Nedich
e MihailovUch

ESTOCOLMO, 5 (United) - o
jornal "Dargens Nyeter", geralmen­
te bem informado sóbre os assun­

tos internos ria Iugoeslávia, fez
hoje lima revelação sensaciona'l.
Disse que o guerrilheit·o sérvio,
gral. Milall Nedich, estit na i111i­
Ilôncia de abandonar os alem:1es e

cooperux com os aliados. Nedic1,.
pediu ao gal. Mibailovitch que fa­
çn causa COl11uon com ôle, c una as

suas fôrças às ela Sérvia, tão logo
os aliad'Os desembarquem nos Ba,l­
canso Assim, aanbos lutarão juallos
pela libertação do país. Não foi
divulgada a resposta de i\1ihailo­
yitch. Em todo o caso, esta: infor­
mação desmente a propalada, há
pouco, em Madri, por uma ag'}neia
germânica, de que Mihailovi tch ha-

Pró Estado
de Tocantins

RIO, 2 (A. N.) - Organizou­
se, em Goiás, um movimento
que pleteia a criação do Estado
de Tocantins. Com êsse objeti­
vo, criou-se uma comissão, pehl
qual foi convidado a ser repre­
sentante no Rio o coronel-avia­
dor Lísias Rodrigues, que acei­
tou a incumbência, depois de
devid,amente autorizado pelo
Ministro da Aeronáutica por
ato de ontem.

Estágio de médicos civis, para ingresso
no oficialato da reserva do S. S, do

Exército
I - Inscrições: .

Acham-se abertas na Chefia do S, S,
R. no Q, G, da 5a R. M" a� inscrições
para o estágio de médicos civis, exigido
para ingresso no Quadro de Oficiais da
Reserva de 2a, classe do Serviço de Saú­
de do Exército,

II - Condições:
a) - Ser brasileiro nato:
b) - Não exceder de 35 anos de idade;
c) - Não ser oficial da Reserva de ou­

tra Fôrça Armada,
IIi - Documentação:

a) - Diploma, certidão de seu registro
no D, S, p, E., ou documento de conclu­
são de curso, passado pela respectiva Fa­
culdade;
b) - Atestado de profissão, passado

pela repartição onde servir o candidato,

f
.....

II
....

1- ou pela autoridade competente;oram a Ia Ia c) - Documento de quitação para com
o Serviço Militar;

Argel, 4 (U. P,) _ Informa- d) - Atestado de conduta, passado pela
Polícia Civil;

se oficialmente que os mem- e) - Conceito da Universidade, por
bros do Comité Aliado Consul- onf�e_:o�e��fá��ag�;nascimento (VERBO
tivo para a Itália, integrado I A�) �R:o��) ;corrida, passada pela po­
pelos srs. Murray, norte-ame- lícia:

l'l'cano M M'll b ·tA' h) - Atestado de bons antecedentes
Em sua re'3idência, na rua Este- , ac- 1 an, rI anlCO, políticos (O, p, Socia!),

Ves Júnior, faleceu ontem a exInO. Vishinski russo e Massigli NOTA:,-Ésses documentos deverão ser
A" , anexados ao requerllnento sollcltanclo sua"Sra, d. Leontida Alves, espôsa do frances, partiram para aquele inscr_!ção, ,dirigido �o Comando da 5a

Sr, Reinoldo Alves funcionário mu- pal's h' d RegIRo MIlltar, devIdamente selado,
nico 1 P

,

d d ' em compan la e seus Os docume'2tos das alíneas a, b, d, e, f,�pa. ara o enterro a sau asa , f' d t d g e h, deverao ter as respectivas firmas�xttnta, que se realizará às 15 ho- a�sessoles, a 1m e es u ar reconhecidas e deverão ter o sêlo de fo-
l'as, são convidados por nosso in-I (m loco) as questões adminis- lha.

(CrS 1,00 e de.CIS 0,2.0),
t 'd'

'

t. L' A • • , IV - Prescnçoes dIversas:erme 10, os seus parentes e co- IavlVaS, economlcas e polltl- a) - Início do estágio - 15-1-944'nhecidos, cas b) - Duração - 2 meses;
,

.

c) - Local - 5" F, S, R.;
d) - Encerramento das inscrições5-1-944;
e) - Uniforme: O de aspirante - Tú­

nica e Culote V, Oliva, Capacete'f) - Vencimentos - CrS 1.000,bo,Q, G, em Curitiba, 23-XI-1943,
Ernesto de Oliveira

CeI. Med. Dr, Chefe do S, S./5a, R.

Onde os patriotas
são «bandidos,.

Camisas, Gravatas, Piiames
Mias das mehores, pelos me­
nores preços s) na CASA MIS­
CELANEA - Rua Trajano, I:::!

MINISTÉRIO DA GUERRA
5a. R. M., e sa. D. I.
E. M, R. ,- S, S, R.

EDITAL

via alderido e0111 as suas fôrça:; aos

M, exércilos lJazislas <lo Reich.

Cavalos d'armas
R'êalizar-se-á, no Rio, nos

dias 14, 15, 16 e 17 de dezem­
bro, o Campeonato Regional
de Cavalos d'Armas, que está
sendo aguardado com muito
interêsse não só pelos elemen­
tos do Exército, como pelas en­
tidades :tüpicas civís.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�o�d�e�,i!�l�b!O -�I�� de �o��udeu� �O cYm�! iraliado ) - Por mais de três I
serem judeus. Talvez que dois

anos,€) govêrno e o p-ovo da Di- mil entre essa cifra fossem re­

namarca conseguiram proteger fugiados. Os outros eram cida­
os seus residentes judeus contra dãos dinamarqueses que pro­
os lobos da "Gestapo". De

cer-I
fessavam a fé judaica. Não é

to, não realizaram isso medi- provável que qualquer deles te­
ante a fôrça armada, mas, sim, nha admirado, confiado ou res­

pela sua fôrça de caráter. A peitado os nazistas; mas, nêsse
Alemanha, com seus 80.000.000 atinente, não agiam de modo
de pessôas, temeu de fato a pe- diferente dos dinamarqueses ou

quena Dinamarca, com menos I de outros europeus civilizados,
de 4.000.000 de habitantes. Mas, Por cada judeu que tomba, ví­
depois de mais de três anos, os tima da "nova ordem", se Ie­
nazistas se Iançaram cegamen- vanta uma multidão de inimi­
te à batalha contra êsse p-ovo gos contra os opressores. Essa

í

nconquistado. Os nazistas ven- é a matemática do nazismo.
oeram, impondo a sua própria Cada novo ultraje precipita a

"'ordem", que incluia a prisão sua condenação.

ESPERANÇA
do Farmacêutico NILO LAUS

FARMACIA
Hoje e amanhã serã a sua preferida

"n'!l:U nacloRalo e e8tran�h'a8 - Homeopatlli;; - Perfuruartao

Artigo. de borracba.
GarHnte-� 8 exata observância no receltnérlo medico.

PREÇOS MÓDICOS.

Unimos estilos de finos
MOBILIARIOS

ACABA D,E RECEBER o

lo

(antiga

Lá V. S. encontrará salas de jantar, dormitórios e

salas de visita, de fino acabamento

Vendas à vista e a prazo

Era esta santa natural de Nico­
média, na Bitín:a Urn de seus

mestres falou lhe de um sábio cris

etapa da oíen � iva aérea tão de nome Orígenes. Dirigiu-se
,I," ?- êle e_recebe,u do célebre d;>utor

J O"})!)ES· I I' tf ('D 'I'
, lnstrUçc.o r el iqí c so e o batIsmo.,n t'" 'i, pe o te egra o e C iarles Graves, para Press Inf'or- "B' b 1 ' ,

I'
_

mation) - No ataque simultâneo contra, Berlim c Ludwigshawen pela I
ar ara evou a s�rlC? dsuda

re

lCg1?O" "

j" I I b '" ,.' ,
. e consagrou sua vugln o e a I'lS-maroi orça ue )0111. urnerros ate agora enviada a Alemanha", o qual'te' t

_

f.

,. t f
o , "

I
0, o rn IS o nno s e con o rrn ou ,

�eIO mal CWI nova e apa, para ,a o ensl.va aerea aliada, o �lllner() de apa- entretanto o ai da sante ueI elhos empregados nao a tingiu os mil que, por veaes tem at acado oh- t' h '. r
to i

q
. , , '

'
" ln a em VIsta um van aJoso ca-jelivns gerlllalllCOS. Xlas eram todos bmuhar-deiros pesados que despe- tE' t t d.

'I I'
"

d '1
'

1 I
so.rneri o. xpenmen ou o os os

jaram so ire os a \'OS ln 1Il11g0S nas 1111 e qum lentas tone adas de hOI11-' hbas. roeros para gan ar a moça para
'S I " 'f

- '- seus planos. Quando esta mostrouxeguuc II ;,IllunCWIlI 1Il orrnaçoes de origem alemã, grande parte dos d A l'd I ' fsubúrbios de Berl irn, onde se encontrurn i�nportantes fábrica/s foi

::Ilin-1 eSF;ezo �e os

1,°1 os,
a pcn endu­gida, assl,'m como f'orrun infligidos grandes danos às cidades gemeas de ír:1b o q�lS :nQt� a com a �spa a.

Ludwigshawen e Mannhein, cujas fábricas de produtos químicos se 0.1' ara UgIIUt· t as, da Ptall Pferse-·t d t', 'Ih I I ') L' . gUlu-a e ma ta ou-a e a armaex en em ares 1111 as FtO ronco ,( o Rheno. Entretanto, para aquilatar- ,

1
'

V dse toda a importância, desse ataque, precisa-se considerai' seus antcce- qube J� gou que 'ta
morrer,

t :bn o-aId 'I N
'. 50 reviver. arras ou·o ao rl unaentes c precer entes: I 'a noite de dczesete de Novembro, esquadrilhas d d d dde borubardci ros britânicos sobrevoaram Ludwigshuven. No dia se. o, gt�veLrna ord acusdanf o'do e ser

.

t "r 'J..� t"
'

I I d
-

I
,. cr rs a. onge e se e en er a co-

glll,ll e, �l�nl ors amcrrcanos rorn lar earam lima r as 111m3 Il11pOI'- "

f'
'

t t b
'

!
.

I
.

N l'
.' rc j oso vIrgen-, con rr rn ou a acusa­an es ases acrcas lIt erIstas, na j oruega. :', nessa mesma noite. a I -

do roo
í

Ih 1 .

Alemanha sof'ria conscquêncics da dupla investida do comando de bom- I ç�o o PtOl, o que te tva
eu

E
a prl­

!J. rei
'

" I' '1' t f I J ti I
soo e ou ros maus 1'0 os. coma

, a, err-os. .xos � J�S, lIl�e� la. os, o�'ta czas �'()�iu'Üras a mgrarn outros 0)- ainda assim não se canse uisse[etivos cm terr-itório inumgo. Sejam quais forem os resultados dessa 1 b' C
. tg f', ti f'

- .

d dei i I"
, . que e a a Jurasse a FlS o 01mves ]( li ,aerea, nao se po e elxar (e a(,]]1I111' que constJttllra,m (jUl1- d d d I d O' ,

t 't I I
-

t'
.

t
-

I
_,' con ena a a ser ego a o. pro-ren a t.' OI o, 10ras (e açao con llHW CUja ex ensuo c esca a nao tem pre- . , ,

h' d -

..J L A' l' d f
.

f
' -

'

'. pno pOl lncum lu-se a execuçuo.ce.,en e5. llH ai. pOIS, que o apogeu a o enSlva (O ar na'Ü lenha s, Ido C
.

t d 'd d1 i
' ,

I
., orn Vln e ancs e 1 a e santaa c;',nça( o. sua InlenSI( ade Ja comprovada, vem provo-cal' resultados, os B' h h dI' A dmais notá veis, ,ar. ara rece 91;' r: up a, coroa e

D J
- .,

' : Vlrgem e de martJr. -- E ela pa'lllrante a gum Lempo, a prOl)orçao das perdas aliadas fOora, em lIle- d
.

d t'lh
'

d hr I'
'

.,
' roeua os ar 1 eIros e os' om-

(l� cerca (' ClllCO )Jor cento. Mas no duplo. ataque 'acIma; refendo, as beiros.huxas podclII ser cl1lculadas em cerca de tres e melO por cento, o que
se deve, provavelmente. ao fato das fôrças de "caças" alemãs tereu1 sido
()hrigadas a se dividir enlTc a área d�1 capital do Heicll e a Rena,nia, 5 DE DEZEMBRO
diminuindo ns riscos pH,ra os aviões atacantes. S'. Sabas. Abade

O poderio de "caças" do Reich ,iú não consegllc executar as mí�- Sabas, de Cesaréia, deve a sua
sões das quais fôra incumbido, fato que in'! se <l!Centwlllflo à medida que vccação para a vida religiosa Q
os ataques aéreos aliados forem dimiuuill(to a eapacid:t.de da indústria uma repugnante rixa entre seus

gp,rmâni-ca em snhsliluir seus aviões destruidos e que os bomibardeiros, i�mãos, Estes, de-ois da morte
�l;,�do� de grande r{lio-(!e�a�ão. forem lllU'ltipl_ic�n?o seus pesados ala-1 dos seus pais, nâo}' puderam en
<Iues sobre lúd.os os ternlOl'lOS ocupa,dos pelo ln Inngo; bar em acôrdo sobre a herança, e

a vista de tão ímpia contenda lhe
deu a idéia de abandonar todos
os bens terrestres. Entrou, poru
um convento onde levava urna vi
da oheia das mais severas auste­

I ridades. Mais tarde foi ter com

Sl'. Te6timo para receber instru­
ção mais profunda na vida reli­
giosa. Ao fim de cinco anos pas­
sados na solidão perto do rio lor­
dão. tiirigiu se paI'a a corrente do
Cedron onde con.truiu um mos­

teiro no qual introduziu a regra
de s. Ben to, Vendo o Bispo d.
Jesusalérn o �rn que Sabas fazia,
entre seus monjas", obrigou-se sa­

cerdote para que pudesse, como

visitador, reformar os outros con­

ventos nos' quais reinavam vários
abusos. Conseguiu, também, do
imperador Anastácio a promessa
de nunca mais prapôr para bispos
clérigos que mostrassem inclina'
ções para ambições. Aos 93 anos

de idade {oi chamada para Cons-

I
tantinopla como árbitro numa

grave contenda. Alquebrado de
corpo, mas contente por ter con­
sagrado ao Deus todas as suas

fôrças, voltou ao seu mosteiro, de
onde Deus o chamou para a feli

II �=...:.:�:.��------....------�--.-_.

l
I�--�----------------�3�v-.-�2

Nova

DE PESSOAS TEM'

USADO COM BOM RE·

SULTAOO O POPU-

LAR DEPURATIVO, "

DO SANGUE

I 1���L*U:""'l�!A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO
{; Fl�HO ... -, .6..'1ÇÚ, o coração o ERtômago, (JS

PUlIDõelii ti Péle, Prllc)UZ Dôre8 de rabeca, Dôrf>1ol
nos OSSOR. Reumatismo, Cegueira, Queda do Ca­
belo, Anemia, .t\bortofl e faz 08 individios idiotas.
lnofenl'ivo ao org8ni�mo. Agradável como Heôr.
O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P.
ct)mo auxiliar no trlltamento dll Sífilis e Reu-
matismo da mesmll origem. '_

VALIOSAS OPINIOES
O ELIXIR «91lt», dada a sua Atesto que apliquei muitas

base, é ótimo auxiliar do tra- vezes o ELIXIR «91lt» obtendo
tamento da Sífilis principalmen- sempre os melhores resultados
te nos casos em que a via bo- no trrtamento da Sifilis.
cal é a única possivel.

(a) Dr. Benedito Talosa. / (a) Dr. Rafael BarloIetil

o dia
Sta.

4 DE DEZEMBRO
Bárbara, Virgem
e Mà!'tir

IIAMAR FERREIRA e

RITA FERREIRA
participam a seus parentes e

pessoas amigas o nascimento
de sua filhinha

IRENE.ELeí
Fpolis., 28-11-43

-

I PRODUTORES: «(SOc. VIHICOLA RIO GRAHDENSE LTDA.»
MATRIZ PORTO ALEGRE

VINHOS ({G R A H J A U H I Ã O»
RIESLING
MERLOT
TREBIANO
CABERNET
MALVASIA
BONARDA
BARBERA

VINHOS «e A S T E L O»

CASTELO TIN'!'O
CLARETE
BARBERA
GRANDE VINHO BRANCO
RESERVA (Tipo Porto)
BRANCOS

Filiais: Caxias - B. Gonçalves - Farroupilha
Garibaldi - S. Paulo - Baía·

Estabelecimento Agri(ola • «GRANJA UNIÃO» • Flores da Cunha

IRIO GRANDE DO SUL •• BRASIL.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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N���!IN!��SP��!!��� nad:r.�!a��pa!.��n�i�� [- (Serviço Especial da Inter- aparece perante o mundo em

IAmericana) - A colaboração toda a sua ignominia. ,Por ou­
com a "Nova Ordem Euro- tI'O lado, Argel vence mais
péía

'

dos nazistas e mcom- que os franceses combatentes
pativel com a nação mais e18- uma etapa moral da batalha
nientar de dignidade pessoal continuaram a travar com ado.

eis uma . verdade que os mí ravel heroismo depois do ar­
acontecimentos veem demons- mistício de junho de 1940. As
trando diariamente. Todos posições estão mais definidas
aqueles que, nos países ocupa- do que nunca. Pelo menos esta
dos, se prestaram ao papel de vantagem teve o gesto brutal
colaboradores do nazismo são, da Gestapo contra o marechal
em regra, individuos inteira- de Verdun, que termina melan­
mente desprovidos de escrupu- cólicamente a sua carreira co­
los, políticos fracassados ou mo prisioneiro dos alemães. E
desde há muito repudiados quanto ao povo francês, o seu
pelo seu povo, ambiciosos que drama se encaminha para no­
buscam uma carreira fácil a vas perspectivas. Já poucoJJREFEITURA DO MUNICíPIO DE FLORIANóPOLIS qualquer preço. O símbolo des- lhe devem interessar agora as
sa casta desprezivel é Quis- manobras dos alemães com os
ling, na Noruéga, mas forçoso títeres de Vichí; o seu pensa­
se torna reconhecer que nos mento se volta, cada vez mais,
últimos tempos o servilismo para a hora redentora em que
incondicional de Pierre Laval os exércitos das Nações Uni­
tem feito sombra ii nomeada das desembarcarão em territó­
do fantoche norueguês, em�)o-I rio f'ramcês, rumo a Berlim.
ra nominalmente a chefia do
govêrno de Vichí se encontre ---...........-..-_-.w..-..-_.W0/40

em mãos do marechal Pétain.
Sôbre a dupla Laval-Pétain

recai a responsabilidade hia­
tórica de ter sido a França re­
duzida ao papel de província
alemã, com o rompimento bru- •

tal de suas tradições e caract e­
rfstícas de grande potência
mundial. Por isso mesmo, as
notícias ainda algo desencon-
tradas sôbre o destino do ex­

herói de Verdun se revestem
de grande interêsse para 0'3

círculos desta capital, como in­
dícios das transformações pro­
fundas nos países ocupados
ante os reveses militares ale­
mães. No caso de Pétain, nãi
sê pode aplicar, por certo, o

qualifícatico de ambicioso. O
velho marechal . deixou-se le-I
var inicialmente por suas sim­
patias pelo fascismo como for­
ma de govêrno, e parece ter-se
convencido, logo após a der+o­
ta, de que seria possivel uma.

colaboração tramco-alemã sem

humilhação para a França.
Isto não atenua de modo al­
gum a sua culpa nem a sua

parte de responsabilidade na

ignominiosa política que ar­

rastou o seu país aos maiores
Art. 2° - Os pr-eces diários llilTa a venda do pescado, serão os fixados den- extremos de submissão. Mas as

-

tro (los referidCl" l imites, pela Delegwc'ia da Comíssâo E..x.eelüi\-a da Pesca, rrest.e

BAR E' ARMAZEMEstado, que se encar-regará da dístrtmúcão direta do produto ao coarsumídor. " suas dificuldades de agora pro-
' '. ,

deverão constar de tabelas colocadas à vista do público. -

Ih f' ',' 7 1Art. :)" - Compete à Adm tn.istrcrcão do }Tercado a fiscalização e controre da ,valU que nao e (11 possn e
prffi,"8nte tabeta, bem c<!lnO o l'ec",bimento c encaminhamento devido das rectarna- manter ne111. siquer a sombrações que rot'eIlll de dll"eltO. •

...

'd d d
.

tAr-t. 4° - O pr-esent o decreto en1>t'ãrá em vigor nesta data, revogadas as. d is- ue integrt a e e cara 81' que
posíções em con tsânlo. �l 1 d b d

.

.
-

Pr-eíeí tura Municipal de F'Iorlanópolís. em 10 de dezembro de 1943. e e a ar eava, a!;)ea o !10 seu
jtogério Vieira, Prefeito Mlln'ici.pal passado militar. Segundo se
Manuel Fet'l'eit-a de i\lelo, Diretor do Exped ierrte Pessoal padrão V .' �

I h r ..

O. P. l\lachado, Diretor da Fazenda padrão V anUnCIa e e recan ece ag01,l o

fracasso da sua triste "revolu­
ção nacional", e acredita que ')

único caminho é a volt� à le­
gH lidade constitucional. pre­
cOllizada pelo Comité,j0 Ar­
gel.
A primeira observação que

cabe fl3zer a propósito é que
Pétain podia ter rGCOllllecido
isto muito antes, pois f'Ie, me­
nos que ninguem, com a sua

experiência de embaixador
junto ao govêrno de Burgos,
tinha o direito de se enganar
sôbre os vel'dadeiros designios
dos nazistas. Procedendo de
modo d.iferente, endossou �om
o seu nome famoso um govür­
no de lacaios dos alemães c

criou sérias dificuldades à
união dQS franceses. Agora,
com o cerceamento da liber­
dade do marechal, perde o no­

zismo um escudo precioso pa­
ra proteger as suas manobras

Comida
que Pode
r�atá·lo!

Este aluno hobí­
.lilou-se em es·

crituração mero

cantil, calculas
comerciais, por·IT71i;:".,,__tugues pratico,
direito comer­

ciai, corr e spon­
dencia, em sua
casa com estes livros especialisados que
dispensam o prolesser por ser de uma facili.
dade jamais vista. A verdade seja dito: sou professor ha mais de
20 anos, mas nunca vi isto, é verdadeiramente lormidavel! Peça
prospeto, com toda confiança, ao Prof. Jean Brando, R. Costa Jr.
n.O 194, Caixa 1376. S. Paulo. Escola devidamente registrada
por quem de direito sob n.O 548 em 1918: habilitou já uma gera.
ção de alunos e todos estão trabalhando. Junte envelope selado
com seu endereço bem cloro. Os preços são modicos e em pe­
quenas prestações. Não perderá nem tempo nem dinheiro! Sê
habilitará em 4 a 6 mezes, tendo direito, no fim da curso, a
um Certificado de competencia com o qual, de conformidade
com a lei bem clara, poderá comprovar a sua alta habilitação.

Três regras simples e eficazes para
evitar o envenenamento da família.
No novo número de SELEÇÕES. E,
além dêste, mais:

Atrocidades inacreditá­
veis! Como os japoneses, com
a sua habitual perversidade, mas­
sacraram os feridos e violaram
as enfermeiras... Pág. 17.

O Pai dos Leprosos. Nem o

contágio, nem os japoneses, podem
forçar êsse padre a abandonar os

seus leprosos chineses... Pág. 19.

Que faremos da,Alema­
nha? Como havemos de fazer
para salvar a Alemanha dos es­

combros do nazierno, restituindo
o povo alemão à liberdade e à
cultura. .. Pág. 8.

Dê voz aos seus encanto.s!
Eis aqui a maneira pela qual al­
guns fáceis exercícios podem tor­
nar adorável qualquer voz nor­

mal.. . Pág. 29.
Não deixe de ler estes e outros

24 notáveis artigos no número de

SELEÇÕES para OUTtlSRO

J) F� C H J<J T o X. 2:1
o Prefeito }[l1'nif'ipal d-e Florianópolis, Jl0 uso de suas a tríbu'íçõe s, tendo e)n

vista a ·exJposu('ão de mot.ivos elo Sr. Delegado ela Cornissáo Execu tlvu de Pesca
neste Estado. e, considerando a con.ven iêncja de ser adotada a tabela para a venda
de pescado ao consu rrudur. organ izada pela referida Ccmtssüo "Executiva e h0111.o·
logada pelo 'W. Assisrem.e Responsável elo Setor- Pesca. c1w Coordenação da Mobi­
jízacão EC.ül1Ôr:t11ie::t,

DECRE'I'A:
Arl. 10 - A partir desta (lata, passa a ser a segu.ll!1rLe a tabela de })reç'o� para

a venda do pescado no :Vlercado Municipal. que osc-Ilará entr-e o'> limites nela n·
xados nas colunas máximo e m íntrno:

PREÇO POR QUJJJO
INTEIRO-BSI'f:CIE

EVJS('l�·
R<\DOPt'C<;O

máximo
Pra ...o
minill_o

ALVARO RAMOSc-s
2,80
1,70
1,70
1.70
5.60
4,20
4:20
4.20

c-s
Badejo ; ..

Corv}na .

• Cunhá,nha .

Corcoroca .. _ ..

Camarão grande .. ' .

Calmarão Lagoa .

Ca,nlarão branco .................•

Camarão lixo .

Caramho ...........••..•..••.•.••

. Carapeba _ .

-Cangoá .

Oarapicú (escr-ivão) .

Cara t.tnlga ' .............•.......••
Cava la .........................•

ChJerne _

Anchova ..

-E<spada .

'Galo .

Garopa , ...•.............. ,

GoY'(UJll1o .
Gua rb lra .

Liguado .
Mlr-agua!a . .

Mero .

'Olhete .

Ohho de Boi. , .

Oveva ".

Pa lombata , ...........•...........
Pampo .

Papa terr-a ,.
Para t] "': .

Pargo .

Pescada amarela ' .

Pescada bir-urla .
Pescad inhn branca .
Pescadinha amareta .
Pregereba ' .

Píg lrloa .

Robalo , _

'Sa"go .

':S-erl',inha .

Soror-oca ., .

Tatnha .

'l'alnhota , _ .

VenneTho .

Xelerete :

.

'

.

CIRURG IÃO-DENTISTA
Rua Vitor Meireles, 18

1,00

1,00
4,20
z.s,
2,80
2,80

Hepresenlsmte Geral no Brasil:
FERNANDO CHINAGLIA

Rua do Rosãrío, 55-.4 - 2.° andar - Ri�

2,80
0,85
0,70
0.70
o.re

1,70
1.20
1.20
1,2'0
2,25
1.70
2.80
1,R5
1,7'0
�.lG
1.85

RETRATosl1,4c
1,20
1,0i)

AMPLIAÇÕES de retratos a1,O'c .
2,10.

crayon, pastel e oleo , Retra
tos em porcelana. inalte­

ráveis para tú mu lo s . Retra-

1,90
1,901.40

0,70
:,0-0
1.0f)
l.r;o
1.40

.

tos esmalta-dos para joias.
Foto-estatuetas em madeira.

3.,80
2.80
2,80
2.80

3,80
2,10
2,10 Mármores e granitos. Irna-2,25

1,40
·2,20
2,10
1.8'0
1.80
2,80
2,80
2,10
1,00

gens e bronzes para

túmulos1,2.0
1,20
1,4'0
1;4'0 Representante: BELABMINO COBREIA GOMES

Rua General Bittencourt, 183 - FLORIANÓPOLIS

OHI(NT(Meireles,Rua V. 11

PETISCOS - RolI-mops - Herrings - Pickles - Cama­
rões recheados - Sandwichs - Cebolinhas - Ovos de
tainha fumadas - Pernil - Pasteis - Empadas

Salame - Peixe frito, etc. etc.

PORTARIA N. 81
o Prefeito Municipal de Floi'üllnópalis,no uso de suas .atribuIções, e tendo em

vista o entendimento havido entre êste
1:ovêrno mUl1ichpal e a Comissão Exe­
'<:utiva de Pesca no P;aí�, a cuja Delega-
cia neste Estado ficaJ'á afeta a venda
'do pescado no Mercado Público l\Iuni­
cipal,

do. a câl11a I'a frigorífica para pescado,
bem como as bancas destinadas à venda
do peixe. e as respectivas balanças "Fili­
zola", mediante o pagamento men.sal de
CrS 300,00 que deverão selO rec'úlhiclos
uté o dia 5 de cada mês vencido, (lire­
tamente à Administração do Mercado.

Reg,iRte-se, publique'se, cOI11Uniqlle-s.e
e Dlilllpr·a-se.
Prefeitura :l1unic:ipal (le Florianópolis,

em 2 de cIezembr.o de 1943
ROG1i:RIO VIEIRA
Prefeito :l>Iunicipal

�:y._ _ ",.",..-__._-_..-.-_- _ - - -..-__-••_-'-'-J'Y'\.

�!o Fundada em 1870 - Séde: B A I A

� Capital e reser����������.. �. ������.��.��! 7U56.189,20

� �:���:sa�.i�i�a��� .. ::: ..�.i.���� :��. �������:��: ����� :::�: 4.9��::��::�:�!

�
Ativo Cr$ 105.961.917,70
Sinistr��

.

�a���
.

n��
.

Últ;�'O's' ';0' .���� .: ::: :: : :: : :: : : :: Cr$ 64.986.957,20
Responsabilidades . _ Cr$ 76.736.401.306,20
Bens de raiz (prédios e terrenos) Cr$ 23.742.657,44

DIRETORES: - Dr. Pamfilo d'Ultra Freire de Carvalho, Dr. Francisco

� de Sã e Anísio Massorra.

�� Agências e sub-agências em todo o território nacional. - Sucursal no

�
Uruguái. Reguladores de avarias nas principais cidades da América, .Europa

�
e Afl'ica.

AGENTE EM FLORIANóPOLIS� C AMP O S L O B O & C I A. - Rua Felipe Schmidt, n. 39
� Caixa Postal n. 19 - Telefone 1.083 - Em1. Telegr. "ALIANÇA" ..

� SUB-AGENCIAS EM LAGUNA, TUBARÃO, ITAJAí, BLUME- �� NAU, BRUSQ,UE, LAGES E RIO DO SUL
•

�...........,.,_......,...-wt"o.-....-_-•...._-.......- ......._-_-_-.-.-_...,._,....-_-_,-•• _-• .._.._• ."....._........ _._-w

BAtA"COMPANHIA "ALIANÇA DADETERM1NA:
ao sr. Admi·n istrador do Mercado, que

Ponha à disposição d'il Delegacia da Co­
missão Executi<va ele Pesca, neste Esta- ..

THE LONDON ASSURANCE
COMPANHIA DE SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

COMPANHIA DE SEGUROS "SAGRES"
Representante: L. ALMEIDA
Rua Vidal Ramos, 19

]. BORN, Secretário

Importadora Ava-Rádios
S. PAULO-RUA PRATES, 43 - Cx. 4063
Sintoniza as 2 Américas, Asia e Europa. 5
válvulas, Cr. $730,00; 7 válvulas Cr. $830,00.

Peça catálogos.
Enviando 40 centavos em sêlos.
-

Faça econo:mial COlDpre na «A CAPITAL»!
Ali, V. Se encontrará o maior sortimento de artigos para homens e crianças.Faça o seu presente de N l\TAL e ANO NOVO, comprando os artigos da Casa «A. CAPITAL».

Linhos estr':1ngeiros e nacioi1.ais "- Casemiras - Panamá - 1\lbene - Tussor - Brins - Camisas. - Cintos - Suspensórios
Meias - Calçados - Roupas feitas paro homens e crianças - Gravatas - Jogos de gravatas e lenços.

Chapéus Ramenzoni - Capacetes para homens e crianças. - Rua Conselheiro Mafra, 8.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'��� ....�..;i'!t'i!illiJ_tJII�.IIIt!tit_!!!!.IHI_IIIflI!lIl••r_w_r_'_T?E_iIatll!l1'.__"'''''''''t.ii!SII[lil.iioliioióilílifl''"''_IiIiIOl_IiIiII_JA:a__ao�.� �iBM't sQl&L1Wgm'net·c 'WZ�vtFtt" ......"M.t f tMtttts'"f'Sm N �ftt?tW _Eim·ZW1oD'SPllaW".C-". +aRa SR' • 8' I",

lOS italianos exímios �._._....-�1!W_%�ar!o ESTADO Esportivo
na sabotagem

y

I o ULO.l:UOSU ALVI-:';EGHO
NOVA IOnQUE - (Pelo Conde I Tôd a a população espor ti va ele

Nicola Fí orcnze - Exclusividade Fl or iunópo l is, cstú vi v cn d n horas
do C. E. C. para "O ESTADO") -

. de i nt e usu vibraçào pelo" que es-

Os nazistas tem dispendido todo" '
.

!
..

� ia passun: 'o o grorroso "esquadrão
os seus csforços 110 sentido ele ar- de a�'()" - Figueirense, l) clube
regimentar a mu

í

or in dos operá- que 11:1 mais de um decen io vem

rio,; italianos da zona norte do preliuudo com ardor, gulhard ia c

pais, a-Iim-de proccn cr o er'gui- urio, nr. celüriCJ pcbotistico .Ie
ruento de obras defensivas contra Sa n lu Catar-ina.
a marcha vitoriosa dos exércitos

=:i�w= br i.lân icos e aliados na península
italiana. Entre í

an to não obstante
as drásí icus medidas adoptadas pe­
los alemães, os operários italianos
desencadearam .urna tremenda on-

da ele sabotagem con Ira tôelas as

Irealizaçõps estratégicas dos nazis­
tas em território italiano. As ex­

I cepcio.n� is ofeI.'tas ele _salá�ios e

I
ubund âci a de alimentação nao ten­
taram os operárias italianos que

I continuam a furtar-se aos tentado-
rrs ofcrecimc n

í

os dos alemães.

I Parulelainentc a essa recusa, os

italianos Irequenteruentc efetuam
I aIDS de sabotagem contra as for­

IIHica\'ões construidas, tendo jil
i 111ll1llTü$OS put r i oí as pago e0111 a

I viela o seu ardor patriótico. Xo
nor+e da Itália. onde ao que parece

los alemães pretendem estabelecer

11I1l1U sólida linha defensiva, numc­
i rosos operár-ios i

í

ad ian ox estão l ra-

D IA ])alh, anelo Iiscalizuclos pl>1' esb.iITOSnuzi xlax, os quais findo () trabalho

--�H':'O'=".I":':E:-------S'!"'!A!!!"!!!B!"'A-D""'O""'------"-O-J-E--- d iár io. os conduzem até suas ten-
das onde permanecem até o .Iia
seguinte, debaixo de scveru vigi­
lâncin militar. As deserções são

punidas com o fuzilamento SllI1lÚ-
rio c a propaganda subverslva é
pun ir!u ('0111 Ierrlvr-is castigos ('01'­

por-ai s. Com essa atividade, os na­

zista, esiáo instaurando na Itália
do Norte, as mesmas cond.lçõcs de

i vida, já Intr oduz idas nos territó­
� rios polonês, francês, tchéco e

Sábado (dia 4)
GRANDIOS'A SOIRÉE

Ingresso: - talão do mês.
Solicita-se aos senhores sócios
não se fazerem acompanhar de
pessoas extrann as, sem pr

é
v i a

aquisição de ingresso.

CARTAZES DO
CINE

R
U
I
I
R
U
M
O

o IMPANHIA
[�TEHNACIONAL

DE
CAPfTALIZACÃO

4mortizacã3 de Novembr,
No sorteio rf'ali7,w'" em 30 ,i.
Novembro Je 1943 fO�8m so�tet­
das 'iS s. guiutes cvrnhin çõe

U", portador>s de lítlllH� PIIl

I'igô[' contemplados são con­
vidados a f'('ceber.) r·pem·
hôl",o garantido, na "í�de da

Companhia.
IHI com /)� Agl-'r'l. ...s (1prIl18:
Scdedsde Comercial
IIVONlUS 'TUA.

BLUMENAU
NAf) intl'rrnm p 'Ir, o f)Hgl1'

rntri!." r�gtllat ,!c,.s nJH1""lhilí
.te" dus liWlIS título"

John Payne e Maureen O'Hara no tecnicolor que b ate u o

recorde do agrado. ,

Defensores da 'Bandeira

A's 4.30 e 7.30 horas
Grandioso Programa Duplo:

Richard Arlen e Beverly Roberts num filme elerr iaant e :

Motim no Artíco

Realizou-se a 22 do .mês findo mais
uma sessão científica da Sociedade Cata·
l'inense de ::'vledicina, soh a presidênci3.
cio (Ir. Polidoro Er'muü de S. Tiago e se·

cretariacla pelo dr'. :\'[iguel Sales Caval·
caniL
Na hOl'a rlo expediente. o sr. se,cretã·

A's 7,30 horas: rio propôs para sócio I2fetivo da Soeie·
.

clade o dr. Fel'l1ando :\fartins Ribeiro,
Um romance de amor que iamais será esquecido. com Gary oficial do cor'po ele smícLe da Aeronáuti·

C M
., ea. servindo na Base Aérea de Floria·

ooper, arlene Dletflch e John Halliday: nópolb.

D E S E J O
.Inscrito para 'preencher � hora c.ientí,

fica. o dr. Roldão Consoni disconeu em
t.ôrno do t.em� "Estudos sôbre hél1il'ias da
linha branca". Com visíyel desembaraço
e TJ€I'f-eito conhecimento do assunto es·

colhjoo. disCOIrTeu o jO\"e11) (.'iru�..rião sô-
b!-'e a étio-pa togen in, �jnton1l3.tologja e

técnica cirúJ'gica dR.'=! hél'nias epigástri�
caso eitanuo ,"árias estatísticas nacionai.c:.
e estrangeiras, l'elath'ns à ft'eqüência
d('�se tipo de hér'n ia e DOS resultados da
CLU":) c:irúrgi.ca. Tratou l'Oln nli:nü,clas das
téC�licas e.m,p,regmlas e eoncluiu opinando
pela mais adequada - a do embrica­
mento das folhas aponeut'óticas,' em ja­
queta, ou. técnica de Blake - usada
igual'mente no serviço cirúrgico do Pro·
fessor Alípio CorTeia Neto, de S. Paulo,
d€ quem o confel'"en.cista foi assistente.
Teceram comentários sôbre o trabalho

do dr'. Roldáo Consoni, discutindo vá·
rios pon<tos interessantes do mesmo, os
rll1S. Newton Ávila. Polidora S. Tiago,
Vitor Gutierrez e Djalma iVIO€llmann.
Estiveram ,presentes à sess1ío além dos

já n0111ea<105. os drs. Paulo' Tavares,
Dja.lma M'Oell<mal111, Fenlando vVencUlau­
sen, Vitor Gutierrez, Newton Ávila e

Fernando Martins Ribeiro.

COMPLEMENTO NACIONAL (DFB Nat.)
Preços 2.20. 1,50 e 1,00 Imp. até !O anos

CINE «IMPERIAL"

CreditoMútuo Predial
Proprietários - J. Moreira & Cia.

O maior e mais acreditado Clube de Sorteio de Mer­
cadorias do Estado.

Sortp}os n08 dias 4 e 18 de cada mês.
PREMIO MAIOR CR $ 6.250,00
Muitas bonificações e inscrições de pagamentos.

Médico gratis

NOTE BEM todas estas vantagens por apt'D88
, Cr $ 1,00. Tudo que promete cum·

pre incoDtinAnte. Não existe igual. Não reflita e não
du�ide um só instante; Concl)rra para o próximo
sorteio. tenha coUança, que, quando menos es,erar, a

sorte virá 80 seu encontro
Conserve bem na memória os dias It e 18

I
, 'russo.

I SOCIED.<\O)] CATA.lnXE�SE DE
)lEDICINA

Frn "hJ!1rI riA Inlprfupção, re·
rmhlli1:PfI1 IIlIPrliat"JIJ�f'te O�
lill' 11� título". E' I'uf'p.lf'f\te ptl­
gar UM ,\ MRNRA I ID \DE para
rp>JIg >PI" I' rnf'�ml' p eviblf li
perfi#! 0(1 d!re-ito sôbre o 80r·

�pir;" Rltlv'lf' IHI suas
ecOnnmiàf':

4&#iiiillII ''ih fWNFHH# M: pO'derá esboroar-se contra Ullmi­
gÜ's fúteis e mesquinhos, pois com

N.3. Bal'� I a ol'iei'arização dos esportes temos
<1.1 ,i" p.ara aonde apelar-o Conselho H:e-

Salvador, 4 (E.) - A comis-' gional de Desportos em nosso Es�

sã� estadual de p�e90s distri-I tado Oll .em último gráu ao Conse­
bulU uma nota oflCIal, decla- 1ho' NaCIOnal de Desportos.
rando que não permitirá a ma- Avante Figueirense, par,a a lut,a,
joração de gêneros e pedindo em defes.a do bom nome do pcbo­
a população para denunciar }j.smo em Sa'nta Oartarina. Avante!
os transgressores. (Waldir de Oliveira San/os).

H
K
·X
,O
W
Q
·T
Z

A

J
Q
H
G
M
G

F'alar sóbre o Figuci r-cnse é cou­

sa qu e se n os parece quas i que
impossível, - 'eInÍJ'o,ra lud o hoje
scju pnssi vcl - porque s o rí a falar'
sôhr e o nusc i mcnto do esporte lne­
luo CIII tc rras catar iucnses.
Pois data de 1921 papa eú ,I) soe!',

gu i mcnto do futebol em Sun l a Ca­
turi na (' mui pr inci puhuc ntc CI11

a n osxa Flor i anópolls, ano em que
foi lunrlad o nesta capitn l () clube
da jaqueta protu e branca. !lOI' uui

grupo de denodados esportistas en­

tre os quais dcs
í

acam-sc : D;}illin­
gos José da Silva, Hob e rt o :\lorilz,

I' :\1!�1l1_rredo Lei.te e tamos

UII.lros.Vinte e dOIS anos de lulas, de

i
sacr ifici os e de glórias, cobrem o

'I·pavilhão alvi-negro.
Os d higcntes do "glorioso" alvi­

I negro,
nunca se i mportunaram

I com as espesinharias dos seus mais
acórrimns .inirn igos, porque sem­

pre souberam se Impor p ela sua

lealdade. disciplina e fihra, rabo,res
principais que sempre os nortea­
ram nesses vinte e dois anos de
existência. tô.da ela a serviço do
cngra c deci ment o c!<J esporte em

San! a Catar inu.

Não concebemos que um clube­
ele expressões tãlo' Iid iruas seja vÍ­
Uma de inimigas que a lodo tran­
se o queira relegá-lo ao ostracismo,
Não. () Figueirense tem que CQU-

I tinuar na luta pelo esporte, 'e para
(J esporte, e não curvar-se Iunní­
lhado pe raní c os seus in iru igos,
porque é isso o que

ê

les üese,jam.
Dtssolvcr o Figueirense 1..' pere­

cer o esporte futebolístico em a

l1'Ü'ssa capital.
Por ludo isso, saudamos () cluue

mais querido da cidade na pessoa
·de 5·eu destacado presidente sr.

O rlialn (j.() S C'a,1'p elI i.
Não poelemos deixar 'também no

olvido a figurar simpáHea do seu

vice"P,resident,e sr. Os,ni Ortiga·.
haluarte no "socce,r" e,at,arinense.
Víll:te e ,dois anos de lutas nã!)'

«Todo certificado, caderneta mi·
litar ou certidão apresentada, pes­
soalmente, sem o carimbo ou o

lozango relativo ao ano de "1943",
deverá ser submetido a essa exi­
gência, ap6s o preenchimento da
Ficha de Apresentação»,
RESERVISTA! Procurai hoje mes·

mo as casernas do Tiro de Guerra
4Q ou a Escola de Instrução Mili­
tar 205, a-fim·de legalizar a vossa

situação para com o Serviço Mili­
tar.

M'ISSAA família de Lilí Goulart Ofilia convida os

parentes e amigos para a missa que, em inten,
ção à sua alma, manda celebrar, pela passa­
gem do 2.0 aniversário do seu falecimento, no

dia 6 do corrente, às 7 horas, no altar de N. Senhora, na Ca·
tedral Metropolitana, antecipando seus agradecimentos, 3 v· 3

Exijam
"VIRCiEM ESPECIALIDADE"

THE LONDON & LANCASHIRE INSURANCE COMPANY ILIMITED
Séde: em Ldndres. Fundos de Reserva excedem:

Cr$ 1.21l0.000.000,OO. ISub·Agente: L .. ALMEIDA Rua Vidal Ramos, l'

..----------..------------------------_... ---------...._ .......-

COMPLEMENTO NACIONAL (DFB)
AINDA QUE PAREÇA INCRIVEL (Curi'Jsidade)

A VOZ DO MUNDO (Atualidades)
'Preço único 1,50. Livre de Cen'ufa

()DEON _- Amanhã, finalmente, Walter Pidgec.n e Maureen
()'Hara no maIOr fi,me de todos os tempos (1 :

p êmio do Ano)

Como era verde o meu vale!

RESERVISTAS

-----

CI A. WETZEI.. INDUSTRIAL-JOINVILLE (Marca regisi.)

O IDEAL PARA COSINHA, LAVANDERIA E CAVADEIRA

o Sabão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PIANOEscola de governantes Compra-se um piano em perfei­
to estado de conservação. Ofertas à
rua Doodoro. 17. lSv- 13
.,._-.....__-..-_..- ......:-w-.-...-....-....----......-..�S. PAULO: (Por José Vilar San .tumultuoso que o I11UIH]O atravessa

Juan Di reter de Impr-ensa do \ utualmcntc, a democraciu cr istali­
C. E. C., para "O ESTADO") - As z ou-se como legítima escola de go­
.catás.trof.es pol íti cas que assolaram vernantes. Nos países dcmocráti-

I

os países totalitários, induzindo cos, não se ver-if icam dificuldades

povos corno o alemão, italiano e: para o 'preenchiment.o de cargos
I'amtos outros da Europa, a erguer !polílicos, sejam quais for em as

Ve d se
u'a máquina re

n e- gistradora ·Na·
t icnal e

, tipo 726. nova, por
CI$ 5.0 iO.OU. Informações na

gerência do ((E�tgdo'·. V-7
e!ll �eliS lT()JlI.,'S poli li cus, irulivi- alribui(:õcs ou as prcrt-ogut i vas do
4uos de comprovada negatividade .pôsto. Há super-nhund àn ci a de Medidor de luzadminislTativa foram devidas à I valores, que se adaptam com ex-

, Compra-se um, em perfeito estado
2hsoluta ausência de vadores hu- ccpci onal perfeição a tôdas as ex i- de funcionamento. Ofertas à ge-
manos dentro de um regime que gências govorriat ivas dos p-ovos li- rência do ESTADO. V.-S

-pUJ1.e li li herdade, li cultura c a vrr-s. Essa é uma das nossas razõcs �__..-�_......... - ...��

esponlflllca cxter-iorização dos sen- p-elas quais não vemos rctrocedcr, IRádio RádIO «Arner ican

t iiuentos humanos . Jámais vimos." 110 pu no ram a mundial, n enhucna Bos h e
, curtas e

nos pnises t o+alitúr-ios, erguerelll-I das nossas conquistas culturais ou longas, 5 válvulas. -- Trans­

.5(' homens que, como Churchill e i nenhuma das nossas realizações f�rmador "Unive�sa.I" .. - Est�.
"Noosevelt, salvaram os seus países que glorificam a human idadc. O bil izador 220 vO,ltlOs e 2, m.II
ilos perigos dc uma agr-essão uni- CáDS político, a desordem interna, Watts, C?Ifol �oltImetro prop�lO
vcrsa l, promovendo, dentro de um a escr-avrzação da liberdade e a de- para mêdicó s ou o�dul�çao.
regime de completa liberdade poli- cadencia econômica e financeira Vendem-se na rua Joao PInto.
tica, t()�()S os esforços e sacr�fí�io.s : não cab�l1� nns. regimes

democrúti- �c:..�� ............._....___::"...� I<Ia naçao na luta contr-a os nnuu-. coso A vi lo r i a da democracia co ns-

VIDNDllfll1 SI} 2U ações d'a
gos da civilização. At.ravés os tem-I tiluirú a universalização da escola IJ IH'..... IA Ciso Siderúr'
P{)S, e principalmente no período l dos governantes. gica Nacion a 1, a 470,00 somen-

te o lote. Tr<ltar na redação
V.- 17

....... - ........--,.�--_......_..,."....- ....... _ ...... - ..
-
...-_.....,.--,....- ...�.,...",.

1-.--A-.-M-o-b-i-li-a-d-o-ra---
elo "E�t;,do".
.,..,....,._.._.._,. ...............---...-w� ........ ......,...,....

"Lnflli_"� A cAasa s:ta
11 lIUll rJlU na venida

Rcfrjgeraçã" erq gerol / Adolfo Konder n. 3. com �m

Sorveteiros-Refrigeradores-Balcões-Frigorificos pio salão para qu alquer ramo

(para pronta entrega) Máquinas de escrever- Rá- de negócio, com todos os requi-
dios-Móveis finos- TOI1fc>coria

I Sitos.
da higitne. Informações:

Z. S. BATTISTOTTI Rua Conselheiro Mafra, 42

RU�L��:A�����I� -�_('S���'A17iÃTk(}�_�,_�_�_49_ I�quina de costura SINGER, com

Pela sua liberdade combaterão 5 gavetas. Na rua Quintino
Bocaiúva (antiga Nestor), n.

316 - Estreito. '5v. -11os coreanos ............,..- .....-.",._-..-.".....-.......- -J"..............�

TERRrNO Vende-se
L um, me

dindo l5x50 ms., localizado na

Alameda João Pessôa. Tratar
com Eugênio Beirão, na rua

Tenatrides n 3.

WASHINGTON, 3 (U. P.) - Os coreanos passarão a hos­
tilizar, diretamente, os japoneses, logo que souberem da deci­
são aliada de garantir a libertação da Coréa. Essa declaração
foi feita por um representante da Lig,a Coreana, que se en­

contra presellte:rp.ente em Washington.

•••••••••• ��$••�O••••••••••••••••••••
• •

: DepOis de tantos anos de bem servir ao público :
! A tradicional CASA MACEDOMIA :., apresenta, - pela primeira vez - a sua •
• •

: Grande liquidação de Natal! :
• •
*' Toda a Secção de BRINQUEDOS SERA' LIQUIDADA! •
e •
fi Tecidos lisos e estampados serão vendidos por •
• •

: PRECOS MARAVILHOS08 1 :
• Roupas brancas, perfumarias, bôlsas, cintos. meias, bijuterias, lãs em •
• novelos, roupinhas para crianças, roupas de jersey, botões, •
• flores, presentes, fantasias "

: UM MUNDO DE COISAS BONITAS :• •

: por preços de Papai Noell :
: Não hesite na sua escolha! Vompre, antes que acabe I =
: Uma só oportunidade para :
: COMPRIR E FICAR SATISFEITO I :• Começa no dia }.o de dezembro. não esqueça! •
• •

I CASA MACEDONIA I• A Casa que mais vende e melhor atende •

: 8 - Rua Trajano -8 :· -.
...••••••. _.••••..•...._.•.•.•..•.•••• ,

BANCO DO BRASIL S. A�
CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

A V I S o N. ;) 5 .
Importncôes proveufentes dos Estados Unidos da Amér-Ica ou do Canadá
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E lMPORTAÇÃO DO BAc"1CO DO BRASIL

S. A. - torna pübüco que, em virtude «:>J5 crescentes di"pa.nibi.!ldades: ele praça
rnarít.íana f'oa-am e>1>wbielecidas normas tendentes a proporcionar faeU1dades a

€xecl!çã>o' do PLaIl1Q de De.5'0011tralizaç:l.o do cont.rôle das ímportaçóes do Brasil

proveniente, dos Estados 'Unidos da Arnértoa e do Canadá.
Assim, não mais será necessárta a apresentação .de "Pedidos de Preferência"

para a importação: . _ .'

1) - de qualquer do.s rnater íais írielu.idos na relação publicada 'no "Dlário

Oficial" da União, de 2G-11-cl-3 (Secção I);
2) - de outros produtos, desde que as encomendas sejam de montante igual

ou tnrer+or a U�:S 25.i(J10;
:n - de maLe"i3j_; "dL'iLl'essed", excetuados produtos ele cobre e alumínio,

un;a vez �e ocst.ínem ao esi'ôrço de guerr-a ou atendam aDS Int.erêsses da econorrua

do Brasil'
4.) _: de produtos de "ferro e aço" de segunda mão, bem como de máqudrias

e equipam<ÕJ1.to; usados para os quaís não haja sido estabelecida quota de expor­
ração, óe�d'c que, ig'ualnue.rte, interessem ao esfôrço de guerra ou à economia

brast le ira:
3) - de qua.isquer materíaís que. provenienees de outros países, que não o

Can ariá, devom apenas u-ausítar pelos Bstados Urrldos da América.
A propósito. esd<lrece a Ca·rteira:
a) - que são con siderados materiais "dis.tressed" os de estoques não utJliza­

elos _ eX(''C'��t�l.e'S:
b) - q.ue, embora para as impor-tações refieridas 'lOS itens 3 e 4, não receba

"Pedidos ele Pr-et'erênc ia", poderá - fazendo-o por meio de com.unicação às auto­
ridades competentes - dar-lhes o seu apóio, e.m casos excepcionais, isto é, quan­
do as consí derru: de reíevante conveniência para a defesa mthtar OU econôrrsíca
do Brasü:

c) - que, quer a írripor taçâo dependa, ou não, de "Recomendação" a"Pedi·
do ele Pr-eferência", o embarque de produtos não essencra.ís ao Brasil nesta fase
de guerm só se fará quando não houver - car-g'a de produtos essenciais - as­

sim ea��sidera(!Q:, todos as que figuram não assinalados por asterisco na "Lista d e
Produtos de Jmpor-t ação" publicada no Su.phemento ao "Diário Oficial" da União,
de 11-8-43, 11. 18G - cujo transporte terá precedência naturahnente assegurada.

Em conseq uêuc.ia. de agora em diante, somente serão recebidos - para exa­

me - e dentro de prazo,; pertódícaruerite fixados - "Perdidos de Preferência"
relativos a iil'port.açôe-; provenientes elas Esta.dos Uinjdos da Améri<::a, OU do Ca·
nadá, (cliret<l:; ou "ia Estados Un·idos), ·que não se enquadrarem nos itens 1 a 5
dé,c;te av,,'S'o.

Con�'egllintemente aincl·a, fica soem efeito o Avjso n. 54, divulgado pela im­
pr'en::;,a do p'jí!s cnl sete'nTbl"!o últilno, pll'lOnl0Vie1nuo"tSe o alrquivanLernto de todos os

"Pedidos" 1 eferente:; a a.1comendas euja impol-taçáo passou a independer de "Re-
comendação". •

Obs2rV'wdn,s a�' disposições e esclall"eeinlentos precedentes, a Ca.rt·eiro rece­

I)erá, .1 partir e;a cJnla de publicação dêste av;,so, até 15 de dezembro próxin1G
vindouro, i1TI1)1'o!"pogavehl1ent,e, "Pedidos de Preferência";

- pal'a o l° e 2° tl'illlestres dé 194.J, 'referentes a ll11éltertais que _:_ não cons�

tenl sob .as ('j�lS�;."; "F·eli'lf"o e Aço -:- Selni-mla!J1ufatU!l"'as" e "Produto de Usina", da
"Lista é.e Pr'oc1utos ele lmpo.rtação" publicada no Suplemento a.o "Diário Oficial" da
União. de 11-8-43. n. 18(;, nem esteJ3un enquadrados no AvUlSO 11. 51, sôbre Máqui­
nas e Utensílios Agríco.'ClS", divulgaJdo em julho próx;imo passado; e

- para () 2° e ;1° tl'i:nestre de 1944, atinentes a lnater1ais que figuretn sob
as p"ecitadas clms€s (ns. 6C07.00 a 6108.05).

Assinala a re�poeito:
lU - que. iHl-'J cada um dos t.rimestt'8S indicados, deverão SeT fOl'miU:l.ados

"Pedido.:;" distintos, que ().::; i.ntCl'es9ados apresentarão sinlultânearnente e nos q,Uk'lb',
logo ab::lixo cio t,cxLo ill1iI('esso no es.1)6go 'eIl1tre os it.ens 6 e 6-A, designarão o tri­
me;,tl'e a que :-'e l'efe.l'i.l'enl;

2° - quc. tt'/1l1o em vbta a circullistância de qu'otas de sUp'rimento I'elativas
a divers{)s nl,utel'kl,is ser.enl estabeLecidas eJll dólla,res, é de absol'utJa conveniência
que os "Solic-ila.nt€"s" cc.n·,;ignem na ooluna pl'ópria do item 6 dos "Pedidos" o pre­
ço ex;ato "FOB J<,actory" elas enooQnendas, a-fim-de que tais quotas p09sa.m selO
n�j\elhor ap��o\'eitad2s;

.

3° :- qu,o. l�mbél11 c.om o objetivo ele possibilitar melhor aproveiV3:mento elas
est:matlvas ele sup:·ane'.' to. os "Pedidos" l'e"erentes a fios e cabos de cobre deverá!>
trazer, em nola "a parte final d·a segun.da coluna do item 6 ("QUJantity as indioated
on oI'der to USA suplier") ir1CI,:ração da exat3 quantidade de cobre. que as encomen­
as contenhali!; e

4° - que ('on';nua sendo pel'mitlido o agrupamento de detel'm1nados mate­

ria�s nUI11_ ll11icD ."Pedido de Bretierê-nc-ia", observados os grupos relacionados no
Anso 11. ;12, publlK'ado em agôsto últinlo.

Pelo B::!nco do Brasil S. A. - Flor.ianópollilS.
.João José de C. )Iedeil'os, gerente inter1no
J.JndoIfo A. G. Pet'eira, contador interino

Carleiras de motoristasRio (Via Aér:iea) - Ao contrário informados de que os motoristas, quer
do que foi notic't'ado o Conselho

Na-j
profissionais quer amadores, devem

cional �le Trânsito não prolTogou o procurar as repartições de trânsito,
prazo fIxado no decreto·lei na 3_651, de do Distrito Federal ou dos Estados.
23 de setembro de 1941, para substi- afim de trocarem suas carteiras, pa­
tuição das antigas carteiras de moto- ra o que lhes foi concedido um pe­
ristas pela nacional de habilitação. ríodo de mais de dois anos, desde a

Conforme se lê da ata publicada no promulgação do Código Nacional de
"Diário Oficial", secção IV, de 22 do Ti'ânsitó, em 194�. O fato de estarem
corrente, apenas os prazos referidos paralisados os veículos particulares
nas -alineas a, b e c do arL 148 do não justifica que seus proprietários,
citado decreto-lei, foram dilatados ila maioria "chauffeurs" amadores, se

até 31 ele dezembro de 1944, e isso desinteressem da legalização dos ','es­
tendo em vista as dificuldades atuais pectivos documentos. E quanto aos

para aquisição de materiais destina- profissionais, quase todos já se acham
dos a veículos automotores, e à fabri- de posse das no"Vas carteiras.
cação de placas do novo tipo, para si- A não observancia do que dispõe
nais e licenças. o art. 148 do decreto-lei 3.651 acarre-

Procurando obter esclarecimentos tará a invalidade das antigas cartei­
na Secretária do Conselho, fomos ali raso

MIL

FARMACIA ESPERANÇA
A SUA FARMACIA

Rua Conselheiro Mafra, 4 e 5 - FONE 1.642
Entrega a domicílio
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D. JOAQUIM DOMIMCiUES
DE OLIVEIRA

• ESTADO-Sábado, 4 de DezemJ)ro d.. '943

Em roda viva anda 1 Terrível ameaçaVon Pappen I :B'ronteira Alemã, 4 (D. P.)�Lo_ndres, 4 �D. P.) -:- Infor- _ Em virtude da crescente,

ma��es. de Sofrac:�nuncl�m qu� onda de ataques e sabotagem
prouuegue:n ne�"a. capital as

. França as autoridades al _

conversaçoes reallz2.,das. por �aas advertiram que serão t��
von Pappen ?m Bratlsl�va, madas violentas medidas de
Budapeste, VIena e P?s,slvel- represalía. Em Grenoble, foi
mente em �oma: Expressa-se destruido um cabo de alta ten.
qu_e o refendo .dIplomata ale- são que fornecia energia elétri,
mao confere�clOu lon��mente ca a vários estabelecimentos
n� �u�I:�a-feIra �om dmg�nt.�s industriais que trabalham pa­
búlgaros, entre �les, o l?�OpIlO ra os alemães. Em sua adver-.
re�e.nte, o preml��' . B�JI�Of, o

I têncía ao povo as autoridades_
ministro do E�t�IlOI Io..)hI�ma- alemãs assinalam que, se re-.

n.of: e o .ex-mInIstro do J.nte� petirem os atos de sabotagem
rior Gabrovsky. Von Pappen e

e atentados a cidade de Gre­
esperado a cada momento em noble "será' riscada do mapa".
Istambul. O toque de recolher na cidade

está vigorando rigorosamente·
desde às 20 horas às 5 da ma..
drugada.

Não' é permitido lucro maior que 10·/.
Importante portaria da Coordenação Econômica

RIO, 3 (A. N.) - ° coorde- mércio, de acôrdo com a rela- ca, feijão preto, fósforos, fubá
nador da Mobilização Econô- ção anexa; 6°) havendo qual- de milho, gordura vegetal,
mica baixou a seguinte porta- quer dificuldade no suprimento manteiga, massas alimentícias.
ria: "Considerando a necessí- dêsses gêneros aos retalhistas, mate, milho, óleo de algodão,
dade de serem discriminados poderão êstes abastecer-se nos sabão, sal fino, toucinho sal­
convenientemente os gêneros arrnazens reguladores criados gado. Padaria s: doces popula­
e outras mercadorias indispen- pela portaria número 163 de res, fubá de milho, manteiga,
sáveis à vida das populações, 10 de dezembro dêste ano". I pão trigo comum. Leitarias:
tendo em vista a conveniêneia Eis a relação dos gêneros p leite extra (tipo Comissão Exe­
de serem limitados os lucros mercadorias "populares" dos cutiva do Leite), pasteurizado
sôbre a venda dêsses gêneros Armazens de secos e molha"

I
a baixa temperatura e com en­

e mercadorias, que serão ,h- dos: açúcar, álcool, arroz, ba- vólucros de fêcho Inviolável de
nominados "populares"; con- nha, batatas, café,

canjica"1
alumínio, leite pasteurizado a

siderando, finalmente, a 118- carne-de-porco salgada, cebo- alta temperatura, manteiga.
cessidade de serem tomadas la, xarque, compotas, doces Quitandas: ovos e carvão ve­

providências destinadas a as- populares, farinha de mandio- I getal.
segurar o abastecimento dês- ..- - •••- ••••..-_••••- -.. ..- "Y'..-:.-_• ..- _�

ses gêneros e mercadorias às DOI'S [ornalistas desaparecidospopulações, regulando o seu

comércio, RESOLVE: 1°) são LONDRES, 3 (D. P.) - O Ministério da Aviação anU11-

considerados gêneros e mer- ciou que se dá por desaparecido o jornalista Lowell Bennet,
cadorias "populares" os cons- correspondente do "International News Service", durante o

tantes da relação anexa à pre- ataque da noite de ontem contra Berlim, pois o avião a cujo
sente portaria, nas classifica- êle se encontrava não. regressou à sua base. A Associação de

ções alí especificadas; 20) não correspondentes norte-americanos iniciou investigação atra­
é permitido aos vendedores de "vé� da Cruz Vermelha Intermacional e outros condutos para
gêneros e mercadorias "popu- esclarecer se aquele jornalista está morto ou foi aprisionado
lares" um lucro superior a pelos alemães.
10 % sôbre o custo do produto, ,

.

antes de serem ao referido LONDRES, 3 (D .. P.)
- Informa.-se que a�eI? do corres-

UM REMEDIO QUE ELIMINA O

preço de custo incorporadas as pondente do Int�rnatl?r:al. News Servíce, q;te viajava a ,bordo CATARRO NASAL E ALIVIA O

despesas de transporte, segu- de u�n bom�ardelro bnt!l'lllCO quando do ult_lmo ataque .aereo a ATURDIMENTO CATARRAL

1'0, armazenagem e outras,' 30) Berl lm, deIxou. tambem de regressar o JOI�na�Ista NorI?-an São poucas as pessoas que dão

St lot t I P ndent d AO" de Serviços importância e tratam a afecção ca-

em hipótese alguma os preços
OC1:\! �n,. 'al�s ra Ia�o, corres o. ,.

e a gencia tarral. Entretanto, a afecção catar-

dos produtos "populares" po- JornallsücoD. Associados da Austrália, o qual estava em Lon- ral não é um mal passageiro. Se

derão exceder aos preços vi- dres desde fms de 1942. não for tratada em tempo, ela pode
10 degenerar numa grave enfermida-

gentes em de novembro Comprai na CASA MISCE Em Porto Aiegre de, destruindo o olfato, o paladar e,
dêste ano; 4°) não é obrígató- LÂNEA é saber economizar' paulatinamente, minar a saude g�-
rio aos retalhistas embrulha- Porto Alegre, (V. A.) raJ. MilhareS de homeft!i
rem os gêneros e mercadorias Lutando no Pacl"fl·co Afim de exercer a mais ampla de��ui�e�' P���;r�e c��rf�;s��o J� \ em dezenas de
"populares" além da embala- fiscalização, os inspetores da PARMINT e tome-o de acordo com aeródromos
gem original em que vêm; 5"0) ARGEL, 4 (D. �.� u� Secção de Ordem Econômica as instruções da sua bula, LO�DRES, 4 (U. P.) _ L'm era..

os armazens de secos e molha- porta-voz do Comité Francês percorrem todo o comércio, Parrnint tem demonstrado sua efi- nista aeronáutico do "Times" diZ

dos, quitandas, leitarias, pa- de Libertação declarou que tanto varejista como atacadis- cácia em muitos casos, porque sua
que milhares de homens em deze­

darí t tab I' t
.

d ação se exerce diretamente sobre o
nas de aeródromos no nordeste e

iarias e ou ros es e ecnnen- ropas e navios e guerra da ta, procurando examinar as sangue e sobre as membranas mu-

tos serão obrigados a ter em F tã t d
-

l' d
léste da Inglaterra trabalham dia e

rança es ao a uan o, no Pa- operaçoes rea iza as. cosas. noite, para, em ordem perfeita,
estoque os gêneros e mercado- cífico, ao lado dos Aliados, na Assim, a polícia penetrou no A volta da respiração facil, d.a preparar os aviões que deverão
rias "populares" de seu co- luta contra o Japão. armazem de João Balciunas agudeza de OUVido, o restabeleci- participar dos grandes bombardeies

,. . 'mento do olfato e do paladar e le- da Alemanha. "No dia seguinte­a Avemda Farrapos n. 550, JUS- f vantar-se, pela manhã, com novas continua 'Ü mesmo cronista _ car­
tamente na ocasião em que energias e. a garganta livre de ca-

gas de bombas cheias de petróle(}.
um freguês procurava com- t�rro - eIS o que lhe proporciona- e outros ingredientes comprovam a

pr I t de azeít I ra o tratamento com Parrnint. Tor- f'i ciê
.

1 d aem
" a� ur;;a _a a. e �zel e marca ne sua vida mais aprazivel, mais

e rciencra r o preparo, quan ° c

Saude . A primeira pergunta alegre. Para seu próprio bem _
sôbre a Alemanha. Os objetivos dos

do comprador, Balciunas res- se sofre de catarro _ comece, hoje, ataques não são sempre os mesmos,.
1l1a!S sempre as bombas de petróleo

pondeu imediatamente: o tratamento com Parmint. saem e caem em proporções enor-
- O azeite custa dez cruzei-

PIANO Compra-se um mes. É devido a êsse pessoal que �
ros a lata. Alemanha está com a vida parall-

em perfeito es· zada e está tendo o seu territóri�
- Mas o preço da tabela é tado, Ofertas à "Casa Porto'" transformado num montão de ruí-

menor, meu amigo, - replí- rua Felipe Schrnidt; 36.
•

nas".
COU O freguês. 3 vla]t".3 -------------::-,

-- Aquí, não vale tabela ne- A evacuacão de Par s·

nhuma. Quem manda na mi- DIA DO RESERVISTA Berna, 4 (U. P.) - Em ses-
Aviso aos rese�'vistas moradores em - '.

1 d C Ih donha casa, sou eu. Bom,' para sao especIa o onse o
João Pessoa (Estreito) h dl1acabar com a pechincha, dei- Afim.de evitar perda de tempo por Senado foi objeto de detal a

.

xo-Ihe o azeite por Cr$ 8,50. parte dos reservistas, no dia 16 de estudo o plano para a pros.,.
O freguês aceitou o negócio dezembro - DIA DO RESERVISTA secução da evacuação de 1&-

- comunica-se aos interessados mo· .

A
.-

f' 'd'dae a p0lícia aproveitou o fla- ns. reumao OI pre& 1
radores em João Pessoa (Estreito),

grante, autuando o comercian- que é de toda conveniência que com- 10 conselheiro Taitinger, qua
te. A"'espôsa dêste, d. Alzira pareçam ao Quartel do 14° B. C., no do então se projetou que #s.�.
Balciunas, quando percebeu o período de 1°. a 15 de dezembro, on- sem de Paris todas as pesSoaS,
movimento da polícia, protes- de lhes serão rornecidos esclareci- que não sejam absolutamente

mentos e dadas instruções sôbre o , 'd da
tau em altos brad'os, desrespel'- ENTOS indispensaveis para a VI a

preenchimento dos DOCUM
tando as autoridades. DE APRESENTAÇÃO. cidade.
Afinal, tanto o comerciante

como sua espôsa, foram pre-Isos e levados à R. C. P., para os
devidos fins.

. �IA. DE CtGARROS SOUZA CRUZ� - ��, �..
. ,t'.i",,} I,I�.," ) ."".:'�.. )',( ,

Decorre hoje a data na­

talícia de s. excia. revma.

d , Joaquim Domingues de
Oliveira, brilhante fiBura
do alto clero nacional e

que com inegável dedica­
ção e proficiência desem

penha as árduas funções
de arcebispo de San ta Ca
tarÍna. Incontáveis serão,
pois. os parabens que a

s. excia. rvma. hoie serão
enviados, entre os quais
se incluem os de "O
Estado" .

Safra de feijão e
milho

Porto Alegre, 4 (E.) - Den-­
tro de poucas semanas come­

çarão as colheitas de feijão,
milho e de outros produtos, de­
vendo em janeiro entrar as.

primeiras partidas. Segundo
O CATARRO notícias recebidas pela Secre-

PODE CAUSAR I tar�a d� Agricurtura,. a safra
sera animadora, motivo por

.

ZUMB IDOS E que se esper.a grande melh?riaI do abastecimento da capital.
SU RDEZ Alguns prefeitos, chegados nos

últimos dias a Porto Alegre
têm informado o govêrno de
uma provável grande produção
agrícola, considerada talves
superior à dos anos anteriores.

A-I A despesa com e­
te n çao . cinema póde ser ti,

roda com a venda de papel velho •.

Compramos a Cr$ 0,40 o quilo.
Rua F'rc.ncãsco Tolentino. 3.

Sedas estampadas em cortes
Bolsas modernas na

CASA ROMANOS Reversíveis,.Zergalbas
SORTEIO MILITAR

Realizando-se no próximo domingo,
dia 5 do corrente, às 10 horas, no Tea­
tro Álvaro de Carvalho, a cerimônia
inaugural do Sorteio Militar da clas­
se de 1924, a Chefia da 16a. Circuns­
crição de Recrutamento convida o

povo de Florianópolis para assistir
. a essa solenidade, que terá a presen-

J' ça de S. Excia. o Sr. Dr. Interventor ,I. ... ..__I..�-IFederal nêste Estado. i

Maravilhoso sortimento na

CASA ROMANOS
Rua Conselheiro Mafra, 26•
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